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- À questão das candidaturas á Pre- 
sidencia da Republica vem como sem- 
pre agitando todas as consciencias 
em nosso paiz, mas desta vez, ao 
que parece, com mais vigor, talvez 
porque o Presidente a escolher será, 
em ultima analyse, o inaugurador do 
nosso segundo seculo de vida inde- 
«pendente, 

- Ora, o individuo de mais crua má 
fé não poderá negar que a maioria 
absoluta da nação brazileira é ca- 
tholica, . que o progresso e as liber- 
dades deste paiz foram sempre 'Q 
partido do clero nacional, que a 
nossa historia, do ponto de vista 
social, tem sido, — máo grado erros 
ea lastimavel covardia dos catholicos, 
em geral, de trinta annos para cá — 
que a nossa historia social, dizemos, 
tem sido o desenvolvimento dos nu- 
tleos devida christã, que os heroes 
Missionarios aqui formaram, desde os 
mais remotos dias da vida colonial. 
Como então negar aos catholicos, 
num paiz que adoptou normas e for- 
mulas democraticas, o direito de ma- 
Nifestar-se sobre interesses políticos 
em jogo numa questão tão séria 
Como esta do mando supremo da na- 
ão? Que é que valeria o nosso si- 
lencio senão o silencio da nação 
na sua quasi toialidade? 

Que democrazia seria essa em que 
O povo, a mais absoluta maioria 
da População aacional, não ousasse 
ter opinião em relação és cousas que 
mais lhe interessam? 

Desafiamos francamente aos nossos 
inimigos. u 

Façam os calculos mais optimistas 
em favcr de todas as seitas religio- 
Sas, que pretendem romper a unidade 

à consciencia nacional, verão o 
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ridiculo das suas pretenções. Não 
serão os 'dezeseis quase legitimos po- 
sitivistas que ainda se contam em 
todo o Brazil, os tres ou quatro mil 
protestantes das tres ou quatro mil 
seitas exportadas pelos Estados Uni- 
dos, e alguns milhares de espiritas, 
theosophistas e outras ridiculissimas 
contrafacções do Christianismo; não 
serão algumas dezenas de pedantes 
que vivem a blasonar indifferentismo 
religioso, não serão vinte ou trinta 
semi-sabios do materialismo de dous 
mil réis a brochura, que poderão se 
contrapor ás crenças tradicionaes do 
nosso povo, ao valor da Egreja Ca- 
tholica nesta terra que ella, ella só- 
mente, levantou ao nivel da civili- 
sação. occidental. 

Só mesmo a miseranda e nunca 
assás reprovada covardia com que 
nós, catholicos, nos temos deixado es- 
poliar de todos os nossos direitos 
no scenario da vida politica nacio- 
nal, póde explicar a ousadia, a im- 
prudencia com que, já agora, se 
nos quer negar até o direito . de 
acordar para a luta. . 

Parece incrivel que jornaes que 
vivem do favor de um publfco ca- 
tholico, como o nosso, dealto a bai- 
xo da sua natural hierarchia de clas- 
ousem combater abertamente o 
direito que temos de proteger os 
nossos interesses religiosos das mãos 
do primeiro monstrengo que a maço- 
naria, por exemplo, nos queira im- 
por. ; E 
Que querem eniretanto OQ Correio 
da Manhã e outros jornaes paladi- 
nos do tripingado Nilo Peça- 
nha, quando pretendem ridicularisar 
ou envenenar as palavras com que 
grande parte do nosso clero tem pro- 
curado - esclarecer a consciencia dos 
crentes a respeito deste candidato ? 
Amedrontar ? nes 

Mias ainda haverá quem se tema 
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Eu ME sec + ndo 

A questão de sempre é saber se 
o homem deve nascer, viver, unir-se, 
morrer, receber, transmittir e dei- 
xar a vida como uma creatura de 
Deus, a Deus destinada, ou como 
uma larva aperfeiçoada, unicamente 
originaria das fermentações do lodo 


da terra. 


“L.- Veuillot. 


da palavra de um jornal, que é hoje 
sustentaculo do mesmo homem a 
quem o seu director ameaçou de re- 
benque e de escarrar-lhe no ros- 
to? E se este não amedrorita, que 
dizer da. pretenção dos seus pagens? 

E é em tudo a mesma “triste ce- 
gueira dos que não querem ver, por- 
que só têm olhos para os proprios 


- incontidos despeitos... 


Qual o: redactor do O Correio, - 
por exemplo, que ousaria naquella 
casa ir de encontro a uma ordem 
do seu fulminante director? 

E então? Ignorará a gente do 
Correio que a maçonaria é uma sei- 
ta absolutamente condemnada pelos 
Chefes da Egreja Catholica? E que 
ha a fazer da parte do catholico 
sinão obedecer? Ou será que a 
hierarchia de um jornal vale mais 
que a da Egreja? Eis o ridiculo 
sem par em que se afunda a ignoran- 
cia ou a má fé dos nossos inimigos. 

Nós só teremos pena e nada mais, 
do infeliz a quem fôr delegado jus- 
tiçar-nos do modo corrente entre os 
que combatem"c Sr. Arthur Bernar- | 
des, isto é, que fôr obrigado a es- 
crever aque tambem os redactores 
destu modesta revista desejam re- 
l-sões amistosas com O Cel, Liba- 
nio... Que nos importa a calumnia? 
Nossa pobreza é resposta bastante 
clara a toda € qualquer infamia des- 
te jaez. Se os Libanios de qualquer 
dos , dous grupos em luta não são 
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18- 
mesmo a perfeição da estupidez hu- 
mana, não será a pequeninos como 
nós que tentarão corromper. O que 
vale são as rotativas collossaes, a 
despejar milhões de linhas de fel 
e fogo ou de, ficticio enthusiasmo. 

Seja como fôr, porém, queiram 
ou não calumniar-nos, o certa é que 
não deixaremos de abordar a im- 
portante questão, a mais importante 
que tem a resolver a consciencia po- 
litica dos catholicos brazileiros nes- 
te momento. 

"Esfa questão na sua maxima sim- 
plicidade é a seguinte: cumpre ou 
não cumpre um dever patriotico e 
religioso o clero brazileiro quando 
aconselha, a nós catholicos, que re- 
pillamos a candidatura do Sr. Nilo 
Peçanha? há 

E o que pensamos a este respeito 
tambem ha de ser dito com cla- 
reza: 

Cumpre o clero nacional um de- 
ver buscando affastar do supremo 
mando da nação um insídioso ini- 
migo da Egreja, o peior dos sec- 
tarios, isto é, um dos chefes, no 
Brazil, da mais condemnavel seita 
anti-catholica, a seita maçonica, um 
individuo que, unico, no periodo re- 
publicano, tentou levar a effeito uma 
perseguição ás Ordens religiosas. 

Isto pode não ser verdade mas O 
clero, até agora, não sabe de des- 
mentido, que se haja feito, baseado 
em provas, e, sem fazer injustiça, 
póde crêr no que é voz corrente, 
maximé em se tratando de uma es- 
Phinge maçonica. e 

Com os nossos votos, de nôs, Ca- 
tholicos, pelo menos, é que não de- 
verá puindar-se á mais alta  magis. 
tratura do paiz o typo que tão bem 
encarna os processos dubios, vene- 
nosos, da maior inimiga da nossa 


Fé. ' 


E se o Sr. Arthur Bernardes é 
um. catholico — e a sua entrevista 
á A União, não deixa duvida — 
porque não amparar a sua candida- 
tura? » 

Que a nação pouco sabe, além 
disto, do que elle é, é uma verdade 
mas tambem verdade em relação a 
todos os proceres da nossa infeliz 
politica, excepto o Sr. Conselheiro 
Ruy Barbosa. - ; 

Mas, afinal de contas, será saber 
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pouco de um homem saber que elle 
é um catholico? 

Uma nação em que a 
sabe que esse homem é 
absoluta é catholica pouco mais 
precisa saber, maximé quando já 


sabe que esse homem é o mesmo 


maioria 
o mesmo 


«que governa ha annos uma das suas 


mais importantes divisões politicas, 
e a governa pelo menos tão bem 
quanto qualquer dos que a têm go- 
vernado. E A 

E o que sabe a nação do Sr. Nilo 
Peçanha? Tambem pouco: que é um 
grande équilibrista da mais falsa 
politicagem, que é um autor ridi- 
culo... Porque tudo o mais que 
sabe quem não quer ser injusto, 
pode parecer duvidoso. Realmente o 
Sr. Edmundo Bittencourt, o desa- 
busado director do «Correio da Ma- 
nhã» não pode merecer muita fé, 
como historiador, nem mesmo do 
Sr. Nilo Peçanha. a 

«la, por força, exagero nas linhas 
mais incisivas do perfil que nos" deu 
do Sr. Nilo, não faz muito tempo, 
apezar de que, em tal obra, não se 
lhe pode negar, ao Sr. Edmundo, 
alguma segurança em psychologia de 
condemnados ao eterno ridiculo e ao 
completo despreso. “=. 

Emfim, o que para nós, catholi- 
cos, deve resistir a todos os so- 
phismas é o seguinte: entre um ca- 
tholico, reconhecidamente catholico, 
e um sectario da maçonaria ou de 
qualquer outra liga de inimigos da 
Egreja — O POVO BRAZILEIRO, 
QUE É CATHOLICO, não tem que 
vacillar. P E 

Pouco lhe deve importar que os 


politicos profissionaes organisem cha-. 


pas, como entenderem. Nellas, é es- 
colher o que é são, o que" promette 
assegurar as nossas liberdades espi- 
rituaes, e rejeitar tudo quanto se 
apresentar com feição de esphinge, 
maximé se a esphinge tiver andó 
ou cavaignac pois deve ser parenta 
de bode, prima do demonio. 

É deste modo que, para a Vice- 
Presidencia, o candidato que deverá 
merecer .o apoio de todos os catho- 
licos é o mesmo que a estes já ha 
recommendado a «Revista Ecclesias- 
tica», orgão do clero bahiano: o Sr. 
José Joaquim Seabra, o homem ener- 


gico que em 1915 teve x coragem 
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ca gloria de dizer ao republicanis- 
mo materialista e sectario esta pro-. 
funda verdade: «Separaram a Egre- 
ja do Estado mas não do coração 
do povo», o que equivale dizer-lhe: 
fizeram uma republica que é a ne- 
gação mesma dos principios republi- 
canos. é . 

Nada mais natural, pois, que a 
confiança que neste candidato devem 
depositar os eleitores catholicos. - 

E chegou o momento de provar 
que estes eleitores existem e não 
podem deixar a nação cahir para 
sempre sob o jugo dos inimigos da 
sua historia, das suas tradições, da 
sua consciencia, afinal. Só assim, no 
Brazil, pela primeira. vez, se fará 
sentir a força do bem nas, demo- 
cracias. - 
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E figurem agora os inimigos da 


Egreja, em nosso paiz, o que lhes 
aconteceria, dentro da. ordem, do 
mais rigoroso respeito ás leis, do 
mais absoluto respeito á liberdade 
de tedas as consciencias, se os elei- 
tores catholicos de todo o Brazil 
se decidissem a cumprir simplesmente 
os seus deveres sociaes... 
> : 

PALAVRAS QUE DEVEM 

SER MEDITADAS 
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Em nossa patria, mais que em 
qualquer outra nação, o ensino lei- 
go está em flagrante contradição 
com os destinos do povo. 

Nascido no seio da Igreja Catho- 
tica, foi é sua sombra benefica que 
o nosso pniz cresceu, civilisou-se e 
desenvolveu-se. 

Não é depuis de quatro seculos 
de vida nacional, que um golpe ou- 
sado, em antinomia com todas as 
teis da evolução historica, consegue 
estabelecer um divorcio odiento en- 
tre o coração da patria e o seu 
organismo politico. 

Embora separado da Igreja, o Es- 
tado não tem direito a prohibir o 
ensino religioso .nas escolas publi- 
cas. y 
Que não professe religião algu- 
ma, que se constitua o Estado em 
desharmonia com as tradições e os 
sentimentos do povo, é um erro so- 
rial, é um erro politico, mas... passe. 

O que, porém, não passa é que 
o Estado pretenda violar os direitos 
sagrados e inalteraveis dos pais ca- 
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tholicos, impondo-lhes e aos filhos 
a escola leiga. 

Nem digam jacobinos pedagogos 
que melhor é imponha o Estado o 
laicismo de preferencia a uma Re- 
ligião. Não colhe o argumento, porque 
a Religião serio, no caso, da von- 
tade manifesta da grande maioria dos 
pais, unicos tutores e guardas na- 
turaes da independencia espiritual 
dos filhos; ao passo que a imposi- 
(ão do laicismo fere os sacrosan- 
tos direitos du maioria. 

Não póde o Estado impôr uma 
sciencia sua, uma Physica sua, uma 
Mathematica sua, Como vem impor 
uma crença sua e sómente sua, por- 
que o povo a detesta: o laicismo, 
isto é, a negação absoluta de toda 
religião ? » 

Si coherentes fossem com a tão 
decantada liberdade de pensamento, 
os nossos estadistas da Constituinte 
não teriam canonisado o«ensino leigo»; 
poderiam não ter prescripto o ensino 
religioso, bastando o facultarem-no 
aos filhos de pais catholicos. 

Violariam os direitos de Deus e 
da verdade, mas em nossa Carta 
basica não consagrariam uma doutri- 
na que se oppõe aos grandes prin- 
cipios da liberdade espiritual, de qua 
elles se faziam arautos maximos. 

Felizmente, em abono do espirito 
democratico da nossa Constituição, os 
melhores jurisconsultos brasileiros, 
tendo á frente um dos maiores vul- 
tos do intellectualismo da Ameri- 
ca Latina, (o Sr. Ruy Barbosa) por 
Certo e indubitavel assentam que 
mesmo dentro dos moldes da Cons- 
tituição de 24 de Fevereiro de 1890, 
O ensino religioso póde ser minis 
trado aos filhos de pais catholicos 
que treqguentam as escolas publicas. 
CO que se faz em paíizes ultra- 
Civilisados e até em nações de mai- 
Oria protestante. l 
Si nesses paizes, ao direito de uma 
Minoria catholica corresponde o en- 
Sino religioso facultativo, nós os bra- 
Sileiros — não divididos em crença 
º irmanados no mesmo sentimento 
Cutholico —, maioria absoluta que SO- 
si temos o direito de exigir 0 
Sino religioso nas escolas. 

Mas, si e nada valem os direitos 

uma maioria absoluta, que nos 
“alha, ao menos, o espirito liberal 
OS nossos estadistas. 
 Dêm-nos a nós, que somos a qua- 
S totalidade da nação, aquillo que 

mais livre das republicas, a Nor- 
“Americana, não nega aos Seus sub- 
ditos catholicos, em minoria: — O 
“sino religioso facultativo. É o mt- 
mo que podemos reclamar. E e 
é um privilegio, uma concessão. Ls 
uma parte insignificante de 
tra aos nossos direitos. 


D. SEBASTIÃO LEME. 


y A Trecho da sua 1a CARTA PASTO- 
“AL á Archidiocese de Olinda, 1916). 
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Recommendando aos nossos lei 
tores que meditem estas nobres, co- 
rajosas, sabias palavras do grande 
Bispo brazileiro, não podemos dei- 
xar no esquecimento algumas do 
emerito Sr. Dr. Pedro Lessa, que, 
se não morreu divorciado da san- 
ta Egreja catholica, foi, duran- 
te quase toda a sua vida, insuspeito 
de sympathia pelo nosso credo. En- 
tretanto são delle as seguintes pala- 
vras que vimos citadas n'O Labaro 
de Taubaté: 

«Si todas as confissões, ou reli- 
giões, fundadas nos principios fun- 
damentaes do Christianismo, escreve 
Pedro' Lessa, têm direito a uma pro- 
tecção egual, nunca se poderá cen- 
surar o legislador, que, respeitando 
o principio da egualdade, propulsar 
entre nós o desenvolvimento do ca- 
tholicismo; porquanto devemos dizer 
delle o que do christianismo, em ge- 
ral, repetem frequentissimamente to- 
dos os bons publicistas norte-ameri- 
canos; si não é hoje a nossa re- 
ligião official, -ou legal, é inques- 
tionavelmente a relígião nacional do 
Brasil» (Pedro Lessa — «lInterpre- 
tação do art. 11, mn. 2 e do art. 72, 
89 3º e 7.º da Constituição Fede- 
ral», apud «Dissertações e Polemi- 
cas» pags. 23 e 24 | Typ. do 
«Jornal do Commercio, Rio, 1909). 

Ora, neste momento, o ensino lei- 
go ameaça de tão funestas conse- 
quencias as novas gerações brazilei- 
ras que, mais do que nunca, é pre- 
ciso ter sempre em vista que o ca- 
tholico, o verdadeiro catholico, é um 
soldado, tem por dever combater o 
mal, apresente-se elle velada ou des- 
assombradamente. E o mal que vae 
causando o ensino leigo é desses 
que não deixam mais duvida: elle 
matará o Brazil, se não o Brazil — 
usufructo, pasto uberrimo de alguns 
ambiciosos politicos, pelo menos, o 
Brazil-nação, o Brazil-povo livre, com 
uma historia, com tradições sagra- 
idas, a zelar, a exaltar. ) 

A cegueira de meia duzia de po- 
liticões em cujas mãos temos acor- 
rentadas as nossas consciencias, já 
não é cousa de que tambem se: possa 
duvidar. - : 

Só agora, por exemplo, tivemos 
occasião de estudar mais detidamen- 
te a fei de 8 de Dezembro do anno 
passado, que reformou a Instrucção 
Publica do Estado de S. Paulo, 

É, de facto, o mais perfeito padrão 
da presumpção e da ignorancia essa 
triste lei, que opprime, ha quase 
um anno, a população catholica do 
grande e nobre Estado, é, de facto, 
obra de pura violencia aos mais le- 
gitimos direitos da religião em ter- 
ras brazileiras. E nem vale a pena 
julgal-a de qualquer outro ponto de 
vista. Qualquer dos seus Titulos é 
prova clarissima da incompetencia 
dos seus inspiradores em todos os 
dominios da Pedagogia. Só o que 
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diz respeito á Faculdade de Educa- 
ção póde ser motivo para que, por 
muito tempo, nos envergonhemos, de- 
ante do mundo, do papel que nelle 
representamos, só porque, até em 
materia de ensino, nos deixamos 
guiar pelos mais idiotas e ousados 
improvisadores de que ha noticia. 
Desde os nomes das pretendidas ma- 
terias, que são objecto de ensino, 
na tal Faculdade, até a ordem em 
que são apresentadas, tudo, tudo mes- 
mo, está abaixo de qualquer classi- 
ficação. 

O Sr. W. Luis, que julgamos um 
homem de bons sentimentos, morre- 
ria de vergonha se um dia, apren- 
dendo um pouco da materia sobre 
que legislou o «seu» Congresso, pu- 
desse ver até que ponto se tem 
rebaixado o bom senso e a razão 
nesta pobre terra, que tudo suporta 
com tanta paciencia. 

Mas deante de victorias como esta, 
que apontamos, dos radicaes laicisa- 
dores do ensino no Brazil, não é 
possivel reprimir, por mais tempo, 


ka indignação de todos os bons bra- 


zileiros, o protesto de quantos não 
querem ver esta grande patria com- 
pletamente embrutecida. 

A verdade verdadeira é a seguin- 
te: o povo brazileiro só tem agora 
um meio de salvação: decidir-se por 
uma politica de todo favoravel ás li- 
berdades da Egreja, e isto só se fará 
uma realidade com a escolha de ele- 
mentos reconhecidamente catholicos, 
ue formem as maiorias em nosso 
Congresso: 

As palavras de D. Sebastião Leme 
devem ser meditadas. 

É á beira de um temendo pre-- 
cipicio que passeamos o nosso cri- 
minoso descaso de nós mesmos, É 
preciso que nos dêem o que nos 
pertence, é preciso que respeitem os 
nossos direitos, é preciso que nós 
mesmos, se não o fazem espnota- 
neamente, façamos com que respei- 
tem o que ha de mais sagrado no 
fundo das nossas consciencias. 


“NÓS E O CLERO 
ESTRANGEIRO 


- 


Alguem que nos merece todo o 
acátamento nos dá a noticia de que 
corre o boato de ter sido fundada 
A ORDEM: para fazer guerra ao 
clero estrangeiro, principalmente o 
portuguez, domiciliado no Brazil. 

Pode ser uma isca... Mas nós não 
temos medo do anzol... e dizemos 
immediatamente, com toda a since- 
ridade, o que pensamos: 

A ORDEM, sendo dirigida por 
um catholico, não tem tambem no 
seu corpo de redactores senão ca: 
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tholicos, e catholicos. que não vão 
ás lojas maçonicas nem ás sessões 
de espiritismo, 

Assim, todos nós sabemos o res- 
peito que devemos a: todo e qual- 
quer homem da Egreja, seja elle 
brazileiro, portuguez ou allemão, 
italiano ou hespanhol. A ORDEM 
é nacionalista mas só desejaria ver 
menor o numero de sacerdotes es- 
tr: ageiros, entre nós, no dia em que 
fosse bem maior do que é actualmen- 
te o numero de sacerdotes brazilei- 
ros. Ora, nós sabemos as difficulda- 
des que vão vencendo os nossos Bis- 
pos na obra em favor das vocações 
religiosas, sabemos que elles, de mo- 
do algum, podem dispensar o con- 
curso do clero estrangeiro, maxime 
das Ordens Religiosas, que, aqui, 
como em toda a parte, têm papel 
importante ma formação do caracter 
popular, e, mais do que isto: — sa- 
bemos que elles, os nossos Bispos, 
como chefes, que são, sabem mais do 
que nós das necessidades da Egreja. 

Seria vantajosissimo para o Bra- 
zil que o seu clero, propriamente na- 
cional, fosse mil vezes mais forte 
do que é, mas estamos certos que 
o paiz soffreria mil vezes mais do 
que já soffre, de toda especie de 
molestias moraes, se o nosso clero 
ficasse reduzido agora ao elemento 
nacional unicamente. ; 

A Trapa Maristella de Tremembé 
é obra de um francez. Que beneficios 
não lhe devemos nós, brazileiros? 

Certo nos entristece o espectaculo 
que dão alguns padres estrangeiros 
que evidentemente estão no Brazil 
mais no exercicio de commercio do 
“que no do seu sacerdocio. Mas 
não é pequeno o numero dos 
verdadeiros apostolos, dos sabios, dos 
dedicadissimos ao Brazil, que do es- 
trangeiro nos têm vindo como pre- 
sente do céo. 

Com elles contamos, graçag a 'Deus 
e não seremos nós os ingratos. 

A ORDEM acredita-se catholica e 
por tanto catholica se diz e assim 
fará emquanto da autoridade dioce- 
sana não baixarem medidas pelas 
«uaes este titulo se lhe possa re- 
putar descabido. - 

Mas A ORDEM crê tão firme- 
mente na segurança do seu catholicis- 
mo que, sem orgulho, mas tambem 
sem falsa modestia, desafia aos que 
menos a sympathisem para que a 
surprehendam fóra do seu program- 
ma. 


"4406 

Eis aqui a historia intima de mui- 
tos: a verdade os faz empallidecer, 
por isso procuram desvial-a, porque 
é um censor importuno. 


F. Hettinger. 


À ORDEM 


“A POLITICA DE JOSÉ 
DE MAISTRE 


Fd « 

José de Maistre não é dos es- 
criptores francezes mais lidos no Bra- 
sil. Poder-se-á talvez mesmo affir- 
mar que, exceptuado um escol de 
cultura mais ou menos solida, de 
Maistre é, para a maioria dos bra- 
sileiros que estudam, completamente 
desconhecido. E, mesmo para os que 
o mantisearam, o grande pensador é 
sobretudo o estylista deslumbrante, 
o theologo de logica inflexivel, que 
escreveu as Soirées de Saint-Péters- 
bourg. Fóra d'ahi, dir-se-ia que nada 
mais -nos deixou o emerito philoso- 
pho christão. : 

É certo que as Soirées são a obra 
prima de -de Maistre, como pujança 
de estylo e vigor de raciocinio. 

Elle proprio assim o pensava e 
dizia: ' 

«Les SOIRÉES sont mon ouvrage 
chéri. JPy ai versé ma tête!» (Lettre 
à M. Deplace, Turin, 11 déc. 1820 
(1). Sabe-se que a these, que cons- 
titue o objzcto d'esse livro immor- 
tal, é a justificação das vias da Pro- 
videncia, quanto á distribuição do 
bem e do mal na sociedade humana, 
Mas de Maistre legou-nos, além d'es- 
sa, muitas outras obras em que de- 
senvolve, com profunda perspicacia 
politica e christã, principios supe- 
riores “de philosophia sobre a so- 
ciedade, os governos e as constitui- 
ções. 

N'essas obras, o pensamento es- 
pantosamente clarividente rasga-nos 
luminosas perspectivas para o futuro, 
verdadeiras prophecias mais de uma 
vez cabalmente confirmadas por es- 
trondosos acontecimentos! 

Se 'conhecessem essa face do pen- 
siâmento maistriano, veriam muitos 
dos nossos professores de direito que, 
antes de Savigny, já de Maistre ha- 
via ensinado, no que têm de acceita- 
vel, todos os principios .da escola 
historica, 

Tambem haveriam de convencer-se 
que o auctor des Soirées não é o 
fanatico partidario da erronea theo- 
ria da monarchia de direito divino: 
de Maistre não é o doutor da theo- 
cracia, mas do bom senso político!.;. 

Outra parte interessantissima da 
obra de de Maistre, e quiçá ainda 
mais desconhecida entre nós, é a 
sua correspondencia. As cartas inti- 
mas do grande pensador, sobretudo 
ás suas filhas, são obra: prima do 
mais delicado e affectuoso dos cora- 
ções; e nem haverá perigo de errar 
affirmando que de Maistre é o ma- 
ximo epistolographo da lingua fran- 
ceza, superior ainda a Veuillot que 
o é a Mme. de Sevigné. E a sua 
correspondencia diplomatica, sobre 
ser uma admiravel exposição da cam- 
panha napoleonica na Russia, é ma- 


N.o 2 


gnífico complemento ás doutrinas po- 
líticas pelas quaes sempre se bateu, 

Na exposição que se vae ler, o 
que sobretudo sc pretende é expôr 
essas doutrinas, deixando de parte as 
theses theologicas e philosophicas, 
por vezes ousadas e provocantes, | 
das Soirées, que a ellas directamen- | 
te se não referem. Opposta per dia- + 
metrum à desbragada democracia de | 
Rousseau, a politica maistriana é a | 
verdade sempre immutavel da tra- | 
dicção. A essa verdade hão de se | 
ater as nações, que não quizerem de- | 
finitivamente perecer. | 
As sociedades modernas, no Brasil 
como no resto do mundo, tão Ste | 
batidas pela Revolução, que parece 
prometter-nos dias da mais desen | 
volta procella, não perderão em me- 
ditar, em companhia do vidente phi- | 
losopho da Saboia, os principios da 
harmonia e da paz social que, como 
em tudo, é a tranquillidade da or- 
dem. 

Oxalá esta despretenciosa disserta- | 
ção concorra para avivar, entre os 
brasileiros que reflectem e meditam 
nos problemas sociaes, a fé nos prin- 
cipios que, unicos, poderão salvar- 
nos, e que nenhum povo consegue 
impunemente transgredir! * 

“. . 


G. 


. . 


Cap. 1 — Da Sociedade 


José de Maistre é um reacciona- 
rio contra a Revolução Franceza, isto 
é, contra as ideas philosophicas do 
seculo XVIII; as suas ideas sociaes 
tenazmente se contrapõem ao desen-. 
freado e doentio racionalismo - de 
Rousseau e dos ideologos que se 
lhe seguiram. O philosophismo do 
sec. XVIII quiz fazer da politica um 
departamento da mathematica; tudo 
deveria ser de ante-mão calculado, | 
como se cada homem fosse uma uni-| 
dade mathematica, abstracta: origem 
da sociedade, do governo, das consti- 
tuições politicas, etc., tudo isto exis- 
te em funcção de um principio abs: 
tracto apriori; as leis fazem-se para | 
o Homem e não para os homens. 
Rousseau é a personificação d'esse 
estado de espirito. 

O conde de Maistre, pelo contra- 
rio, repete-nos a cada momento, que 
é preciso fazer da politica uma scien- 
cia experimental: «La politique est 
comme la physique, il n'y en a 
quune de bonne: c'est Vexpérimen- 
tale». (Lettre à M. Le Chevalier de 
Rosst, juillet, 1804). : 

A historia é a politica experimen- 
tal, isto é, a unica boa (diz noutra 
parte); e, como na physica, cem 
volumes de theorias especulativas de: 
sapparecem ante uma unica experien- 
cia, assim na sciencia política, ne: 
nhum systema pode ser admittido se 
não fôr o corollario mais ou menos 


“homem, 


provavel de factos bem verificados 
(S. 4l). 

Toda questão sobre a natureza do 
insiste ainda, deve resol- 
ver-se pela historia. O philosopho 
que pretender nos provar, por meio 
de raciocínios apriori;, o que deve 
ser o homem, não merece ser es- 
cutado: elle antepõe razões de con- 
veniencia á experiencia, e suas pro- 
prias decisões á vontade do Creador 
(ld. 1, HH). » 

É mister levar em conta as cir- 
cumstancias nas quaes vivem os ho- 
mens, para se assentarem os alicer- 
ces inabalaveis de qualquer governo: 
eis o motivo que sempre soa na 
politica de de Maistre e do bom 
senso. E 5 Ai 
À sociedade não é algo de artifi- 
cial, resultante de um pacto, que os 
homens resolveram um bello dia fa- 
bricar; ella existe radicada no intimo 
da nossa natureza, resalta de va 
rios e ponderosos argumentos cheios 
da mais lucida veracidade. 

1) Que a sociedade é natural pro- 
vao, em primeiro logar, a consi- 
deração da natureza humana tal como 
Deus a creou: «on ne níera pas 
Sans doute que la terre en général 
ne soit destinte à Phabitation de 

mme; or, la multiplicité de "hom- 
me entrant dans les voies du Créa- 
teur, il sensuir que la nature de 
Phomme est d'être réuni en grandes 
Sociétés sur toute la surface du glo- 

E: car la” nature d'un être est 
Pexister tel que le Créateur a voulu 
QWil existe». (S. 1, IN). O homem 
isolado nada pode, a sua natureza 
exige a vida social, pois não é li- 
Sto suppôr que Deus ou a natu- 
“CZa, se se prefere falar a linguagem 
Commum, tenha dado ao homem fa- 
Culdades que elle não pode exercer 
Cf. R. 1). Nem mesmo o selvagem 
é feito para viver isolado; se O 
Omem fai creado para a sociedade 
é Se é certo pelo menos, que Os 
Planos geraes do Creador são im- 
variaveis, poderá succeder que um 
eterminado selvagem não se encon- 

com um outro; «mais il faudra 
CU général que les sauvages se ren- 

Ontrent (Je raisonne d'aprês tes hy- 
Pothêses de Rousseau, et sans pré- 
Crdre donner à la societé une ori 
Eid aussi fausse) et deviennent 4S 

Nmesy. (Tb. id,). é 
estao de iva de io 
Ro é, pois, muito differente pra 
ro SSeau ; e, ensinando que à E 
“2 social do homem é uma crea 
PO divina, de Maistre não supprime 
d que ha de humano na formação 
à sociedade — as causas segundas. 
Natureza, para elle, é esse con 
In Leto de tendencias irresistiveis É 
w Eaveis, que fazem do home Ê 
MN ser social, Sem duvida, que to 
Pa essas tendencias, em derradeira 

Yse, são creações de Deus; mas; 

Patureza creada, Deus a deixa às 


| 
| 


— —— e em tum mi em 


E, 
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suas leis. A palavra natureza, diz 
de Maistre, fez pronunciar uma mul- 


tidão de erros. O que nós dizemos | 


é que a natureza de um ser não é 
mais do que a reunião das qualida- 
des attribuidas a esse ser pelo Crea- 
dor. Burke disse, com profundeza que 
nunca se poderá sufficientemente ad- 
mirar, que a arte é a natureza do 
homem; sim, não ha duvida, o ho- 
mem com todas as suas affeições, 
com todos os seus conhecimentos, 
com todas as suas artes, é verdadei- 
ramente o homem da natureza». (S. 


1, Il). Assim, ao passo que o ho-: 


mem natural de Rousseau “é um ser 
chimerico, absolutamente selvagem, o 
homem natural de de Maistre é um 
ser feito para viver em sociedade, 
e repugna-lhe conceber o homem sel- 
vagem do Discours sur Plnégalitê. 
E de Maistre não cessa de condemnar 
o abuso que o sec. XVIII fez do 
vocabulo natureza: «sil est un mot 
dont on ait abusé, c'est celui 'de 
NATURE» (Id. id.). y ; 
Mas é necessario precisar ainda 
mais as diversas accepções em que 
pode ser tomada a palavra natureza: 
a) natureza É o mesmo que acção 
divina manifestada no universo; b) é 
uma cousa qualquer agindo sob a 
direcção de outra que lhe é ante- 
rior: «nous sommes presque invinci- 
blement portés à croire à Pexistence 
d'une force secondaire qui opêre visi- 
btement et qui nous nommons nature». 
Id. id.); c) damos ainda o nome de 
natureza á reunião das partes ou das 
qualidades, que compõem qualquer 
todo, embora esse todo não seja por 
si mesmo senão uma parte de um 
maior conjuncto. (Id. id.); d) em- 
fim, natureza oppõe-se á arte, que 
é «létat d'un être susceptible d'être 
modifié par Paction humaine avant 
qu'il ait subi cette modification». (Id. 
Ea E de Maistre, a palavra natu- 
reza é tomada nas duas primeiras 
accepções que, a bem dizer, se com- 
pletam mutuamente: a sociedade, diz 
elle, é a obra immediata da natu- 
reza ou, melhor, do seu auctor (S. 
! EA A boa política ha de se 
apoiar na historia, que é a politica 
experimental, como vimos (cf. P: 
» pref; Id. XXX; S. dl, Il, etc.); 
ora, à historia nunca nos mostrou o 
homem vivendo em um estado diffe- 


“rente do estado social. A historia 


mostra-nos constantemente os homens 
reunidos em sociedades mais ou me- 
nos numerosas, regidos por differen- 
tes soberanias; desde que elles se 
multiplicaram até um certo ponto 
nunca existiram de outro modo (S. 
1, 1): «Si nous demandons à Phis- 


toire ce que c'est que Phomme, Phis- | 


toire nous répond que Phomme est 
un être social, et que toujours on 
Pa observé en sociétéro (R. 1). Con- 
clusão logica: o estado de natureza, 


Ca a e 


para o homem, é iportanto ser o que 
ele é hoje e'o que sempre foi, 
isto é, sociavel; todos os annaes do 
universo proclamam esta verdade (S. 
LM; cf RI). - 

—3) A existencia da palavra pro- 
va ainda que a sociedade é naturai 
ao homem. Se este, com effeito, ti- 
vesse vivido, sem falar, n'um pri- 
mitivo estado selvagem, como o quer 
Rousseau, elle não poderia nunca” 
ter sahido de tal estado, porque não 
poderia nunca ter inventado a pala- 
vra tal como a possue hoje, e que 


' é condição sine qua non da vida 


social. Para falar é preciso pensar 
a sua palavra, e para pensar é pre- 
ciso a si mesmo falar o proprio 
pensamento; e eis um dilemma de 
que o homem, por si só, não pode- 
ria jámais ter sahido. A palavra, 
pois, está a provar que o homem 
é um ser social por essencia. É 
impossivel explicar, pelos nossos mi- 
nusculos meios, a origem da lingua- 
gem e as suas diversidades. As lin- 
guas não poderiam ter sido inven- 
tadas nem por um unico homem, 
que não teria conseguido fazer-se 
obedecer, nem por varios, que não 
conseguiram jámais pôr-se de accor- 
do. «La parole est aussi essentielle 
à Phomme que le vol à Poiseau; 
dire qu'il fut un temps oi la parole 
etait en puissance chez Vespêce hu- 
maine, et dire qu'il Jut un temps 
ou Part de voler était EN PUÍSSAN- 
CE chez Pespêce volatile, c'est ab- 
solumenê la même chose, Dês que 
Paile est formée, Voiseau vale. Dês 
que la glotte et les utres organes 
de la parole sont formés, Phomme 
parte... Mais si lhomme est fait 
pour parler, c'est apparemment pour 
parler à quelgu'un, et cette facul- 
té vraiment celeste étant le lien de 
la societé.. elle prouve quil est 
social». (R. I). As linguas come- 
çaram, mas a palavra, nunca, e ne 

mesmo com o homem. Quando uma 
nova lingua se forma, ella nasce no 
meio de uma sociedade em plena 
posse da linguagem. (Soir. Ile. Ent.). 
Mas, pelo facto de de Maistre dizer 
que as linguas começaram não se 
conclua que ellas foram inventadas: 
«toute langue humnine est APPRI- 
SE, «et jamais inventée» (P. G. 
XLVIII), e nenhuma hypothese ima- 
ginavel, na esphera da capacidade 
humana, pode explicar, com a mi- 
nima apparencia de probabilidade, a 
formação e a diversidade das lin- 
guas. Aliás, este argumento já se 
acha claramente formulado em S. 
Thomaz d'Aquino, e em termos de 
admiravel " precisão e de pensamen- 
to profundo; bem quereria eu aqui 
transcrever toda essa crystallina pa- 
gina do Angélico Doutor, que se 
encontra na Zect. 1, tib. 1 dos Com- 
mentarios á Politica de Aristoteles; 
limito-me apenas á conciusão: «Cum 
ergo  homini datus sit sermo a na- 


AVISO IMPORTANTE 


Pedimos és pessoas que já rece- 
beram o 1.9 numero dA ORDEM e 
não o devolveram, que nos enviem 
a importancia da assignatura. To- 
das as que não attenderem ao nosso 
«pedido não receberão mais o 3.º nut- 
mero. 


tura, et sermo ordinetur ad hoc, 
quod homines sibi invicem commu- 
nicent im utili et nocivo, justo et 
injusto, et aliis hujusmodi; sequitur, 
ex quo natura nihil facit frustra, 
quod naturaliter homines in his sibi 
communicent. Sed communicatio in 
istis facit domum et civitatem. Igi- 
tur homo est naturaliter animal do- 
mesticum et civiler. el 
Tanto é exacto, que de Maistre 
e Thomaz de Aquino são pensado- 
res da mesma linhagem... E 
—4) A sociedade; na qual vive 
o homem, é ainda uma Tonsequencia 
da sua natureza perfectivel. - Sendo 
o homem um ser activo e perfectivel, 
e sua acção não podendo exercer-se 
senão sobre os seres que o rodeiam, 
segue-se que esses seres não são por 
si mesmos o que devem ser, porque 
estão coordenados com a existencia 
e os attributos do homem; e que 
um ser só pode agir. sobre outro 
modificando-o. Se as substancias fos- 
sem refractarias em derredor do ho- 
mem, a perfectibilidade deste seria 
uma qualidade vã, pois que não te- 
ria objectos nem materias. «Donc 
le" boeuf est fait pour labourer, le 
cheval pour être bridé, le marbre 
pour être. taillé, le sauvageon pour 
être greffé, etc. Donc Part est la 


nature de Phomme, donc ordre que. 


nous voyons est l[ordre naturel». 
(R. 1). . 

— 5)“A refutação do systema de 
Rousseau offerece-nos um cutro ar- 
gumento, embora indirecto, para proe- 
var a natural sociabilidade do ho- 
mem: se é falso que o homem te- 
nha vivido selvagem n'um prigitivo 
estado de natureza, é portanto ver- 
dade que elle sempre viveu em so- 
ciedade e que esta é exigida pela 
sua propria essencia. Ora, é um 
erro capital suppôr o estado de so- 
ciedade como um estado de livré 
escolha, fundado sobre o consen- 
timento dos homens, sobre uma de- 
liberação e sobre um contracto pri- 
mitivo, que é impossivel. Quando 
se fala do estado de natureza, por 
-opposição ao estado social, desa- 


rasõa-se voluntariamente (S. 1, 11). 


«ll faut donc renvoyer dans les es- 
paces imaginaires les idées de choix 
et de délibération dans Vétablisse- 
ment de la société..» (S. 1, HI, 
| ue Ss. 
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| surdo dizer que este 


A ORDEM 


[ Cf. Soir. Vile. Ent.). Demais, se se 


compara o estado intellectual do sel- 
vagem moderno com o do selvagem 
pintado por Jean-Jacques, não é ab- 
ultimo aban- 
donou o estado de natureza por de- 
liberação?! «O selvagem, diz de Mais- 
tre, considera as nossas artes, as nos- 
sas leis, as nossas sciencias, o nosso 
luxo, a nossa delicadeza, os nossos 
prazeres de toda sorte, e a nossa 
superioridade, sobretudo, que se lhe 
impõe, e poderia excitar alguns de- 
sejos em corações que ainda fossem 
d'elles susceptíveis; mas tudo isto 
não o tenta sequer e, constantemente, 
il retourne chez ses égaux. Se por- 
tanto os selvagens de nossos dias, 
com conhecimento de ambos os esta- 
dos, e podendo comparal-os diaria 
mente, em certos paizes, ficam irre- 
ductivelmente no seu, como: é possivel 
pretender que o selvagem primitivo 
tenha d'elle sahido por via de de- 
liberação, para passar para outro es- 
tado do qual não possuia a menor 
noção? Portanto a sociedade é tão 
antiga como o homem». (Soir: Vlle. 
Ent.) Diante do fogo nutrido deste 
irrespondivel argumento, eu não sei 
deveras o que poderia oppôr a so- 
phistica de Contract Social! E como 
se elle não bastasse, de Maistre ap- 
pella para a experiencia secular da 
historia, que nos mostra como já 
civilisadas as sociedades primitivas, 
no Oriente e na Grecia; a edade 
de ouro foi mesmo localisada no 
começo das edades; «en sorte que 
tout ce qu'elle (a Grecia) nous a 


raconté sur ces premiers hommes vi-. 


vant dans les bois, se nourrissant de 
glandes, et passant ensuite à DPétat 
socia!, la met en contradiction avec 


eile-même». (Soir. Ile. Ent.) Ora, 
refutar a Grecia é refutar J. J. 
Rousseau, porque é a este ultimo 


estado de embrutecimento que elle 
e os seus sequazes chamam estado 
de natureza. º ê 

Esta cerrada critica do systema 
utopista de Rousseau, de Maistre 
a reproduz, gracejando e o ridi- 
culárizando, em uma das cartas mais 


deliciosas que sahiram da sua penna' 


aligera: é O primeiro dos Cing Pa- 
radoxes. -— Le duel mest point qn 
crime (Cf. Il vol. das Cartas). 1 

Fica portanto estabelecido, e sem 
replica, que a sociedade é “o es- 
tado natural do homem. Mas&-uma 
objecção poderia ser feita, tirada da 
cexistencia dos povos selvagens, e 
que é assim formulada. 

Existiram e existem ainda popu- 
lações selvagens; nem sempre foi o 
homem o que é hoje; o seu esta- 
do actual de civilisação é o resul- 
tado de longo e lento evoluir; o 
progresso que hoje existe é a con- 
quista demorada e penosa de seculos. 

Portanto, a civilisação cresce, ella 
vem do menos para o mais; e não 
será desde logo logico suppôr, que 


- 
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o homem primitivo era selvagem, | 
natura! como o pretende Rousseau? | 
Esta supposição é reforçada pela 
existencia, ainda hoje, de hordas sel- | 
vagens que vegetam no infimo grau 
de civilisação, e pela linguagem de 
que usam, tão rudimentar na sua | 
balbuciante inferioridade. | 
A essa objecção replíca de Maistre 
que ella nada prova contra a na- 
tureza social do homem. -Em primei- | 
ro logar, o selvagem é uma ex- |! 
cepção da qual se quer fazer uma | 
regra: porque se encontraram nas | 
florestas da America hordas vaga- 
bundas, a que chamamos selvagens, | 
não se segue que o homem não seja | 
naturalmente social; o selvagem é-| 
uma excepção e por consequencia | 
nada prova; elle é um decahido do | 
estado natural, ou ainda não se al- | 
sou até este. (S. 1, II). Inutil.e | 
illogico querer argumentar contra a 
sociabilidade humana, apoiado em al- 
guns casos isolados de taes selvagens. 
Além d'isso, rigorosamente falando, 
o seivagem não vive fora de toda 
sociedade e, assim, elle deixará de 
ser uma excepção: «il y a parmi 
les sauvages une société, une souve- 
raineté, un gouvernement et des lcis 
quelconques» (S. 1, Il; R. I.). E não 
são desprovidas de fundamento essas 
asserções de de Maistre: na America, 
na Africa, na Oceania, não se encon- 
traram nunca selvagens vivendo, ao 
modo dos Cyclopes da fabula ho- 
merica, separados de qualquer for- 
ma social: e, comtudo, o homem 
selvagem não é o creador da socie- 
dade primitiva em que vive, como 
não é o freador da lingua que fala. 
«Quando a lingua de uma horda | 
selvagem não tivesse mais que trinta | 
vocabulos, seria permittido concluir | 
Í 
| 


d'ahi que houve um tempo em que 
esses homens não falavam, e que 
esses trinta vocabulos foram inventa- 
dos? De modo nenhum, porque esses 
vocabulos seriam um souvenir e não 
une inventions. (R. id.) É portan- 
to uma ficção poetica o mutum et 
turpe pecus «d'Horace (Sat. I, 3) 
soupant chez Mecêne», «ces hommes 
muets -n'ont existé que dans Pima- 
gination des poêtes» (Id.). Demais, 
não seria uma contradicção com o 
principio mesmo do progresso se 
essa sociedade primitiva não fosse o 
que é?... Certamente; mas o erro 
está em se dizer que esse é o es- 
tado primitivo e, portanto, natural 
ao homem. De modo nenhum! «Nada 
do que é grande nasce adulto», é 
um principio caro a de Maistre e 
que elle frequentemente repetirá 
quando tratar das constituições po- 
lititas; e os selvagens são peuples- 
enfants, que ainda não se tornaram 
o que devem ser (S. 1, Il). E não 
é ridiculo procurar «dans un enfant 
au maillot les véritables dimensions 
d'un homme faity? (P. G. XXI). 

Portanto, o homem sempre foi um 
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animal social e, ainda uma vez, «il 
est absurde de chercher les caractê- 
res d'un être quelconque dans le 
germe de cet être». (S. 1, Il). 

Que se nos collocarmos agora no 
ponto de vista catholico, a questão 
do selvagem se illumina muito mais 
intensamente com a luz vivissima 
que irradia da doutrina do peccado 
original. O selvagem, dizia de Mais- 
tre acima, é um decahido do estado 
natural. À razão só por si já en- 
trevê esta decadencia e percebe este 
gemido da natureza ferida; e ella 
só por si «établit que le genre hu- 
main descend d'un seul couple». 
(R. 1). Mas este par foi creado 
por Deus na plenitude das perfei- 
ções inherentes á sua natureza: co- 
nhecimentos necessarios à sua com- 
servação, força para dominar os ant- 
maes destinados a lhe servir, intellt- 
gencia da sua origem e dos seus 
elevados destinos, nada lhe faltava. 
Como então veio o homem a cahir 
no estado selvagem, que revela uma 
chaga tão profunda, e perder todas 
as suas altas e magnificas preroga- 
tivas? «.. c'est que Vêtre intelligent 
ne peut perdre ses connaissances pri- 
mitives que par des événements d'un 
ordre extraordinaire, que la raison 
reduite à ses propres forces ne 
peut que soupçonner» (Id. id.). E 
esse acontecimento extraordinario é 
o que a theologia catholica chama 
peccado original, mysterio «qui 2x 
plique tout et sans lequel ou niex- 
plique rien». (Soir. Ile. Ent.). D'ahi 
vieram os selvagens, que fizeram di- 
zer tantas extravagancias, e servi- 
ram de eterno texto a J. J. Rous- 
seau, que sempre toma o selvagem 
como o homem primitivo, ao passo 
que elle não é e não póde ser 
senão o descendente de um homem 
destacado na grande arvore da» ci- 
vilisação por uma: prevaricação qual- 
quer. ' Pr 

Tambem é o peccado original que 
explica cabalmente o phenomeno da 
degradação das linguas, porque, em 
rigor, não ha linguas começadas, mas 
sómente arruinados. . 

A doutrina do peccado original é 
ainda confirmada pelos livros do pa- 
ganismo, nos seus momentos de lu- 
cida vitalidade; mas prefiro deixar 
de lado os desenvolvimentos que de 
Maistre dá a esta idéa e limitar-me 
a notar que, não sómente os homens 
começaram pela sciencia, mas por 
uma sciencia differente da nossa e 
superior á nossa (Soir. id.). 

.É, pois, um facto attestado pela 
historia que os primitivos homens, 
ainda após a culpa original, parti 
Ciparam do estado clvilisado em que 
foram creados nossos primeiros paes. 
Só atravez das edades é que co- 
meçaram a se fazer sentir as con- 
sequencias do lapso inicial, no to- 
Cante á civilisação; e quiz-se to- 
mar como typo da natureza huma- 
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na o que de facto era a sua ex- 
cepcional degradação. São innumeros 
os textos de de Maistre que provam 
essas inconcussas verdades; além dos 
já citados aqui vae a indicação de 
outros: R. /, Soir. Ile. Ent., Id. 
Vite. Ent., etc. 

Estabelecida assim a verdade que 
o homem é um animal naturalmente 
social, conforme a velha definição 
do Stagyrista, resta expôr as idéas 
de Jose de. Maistre attinentes à so- 
berania politica das nações, que são 
porventura mais interessantes, de 
mais ' consideravel alcance social, e 
onde mais frequentemente se mani- 
festa o seu espirito inspirado ser- 
vido por um estylo de fogo. (1) 


Alexandre Corrêa. 


(1) Nas citações das obras de Maistre 
refirimo-me sempre á ed. definitiva de 
«Lyon, Vitte et Perrussel», 14 vols, 1884- 
1893. Reservo para o fim d'estes estudos 
indicar a lista completa d'essas obras, 
bem como a bibliographia sobre de Maistre, 
que não é pequena. Outrosim advirto que, 
as obras citadas em abreviação, entre 
parenthesis. são as seguintes: 

—-  «Considerations sur la 
(s«Cons.»). 

—  «Essai sur le Principe (iénérateur 
des Constitutions Politiquer» («P. G.). 

— «Les Soirées de Saint-Pétersbourg» 


(«Soir»). 

— «Du Pape» qu P.»). j 
— «Etude sur la Souveraineté» («S.»). 
— «Examen d'un écrit de J. J. Rous- 


seau» («R,»). 
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POETAS 
DE NOSSA SENHORA 


(AD. Epaminondas 
- Bispo de Taubaté). 


Capitulo 1 
«A tradição christã acceita Or- 
pheu como um dos symbolos do 


Christo» (1), e o canto foi, desde os 
primeiros tempos do Christianismo a 
linguagem preferida do homem, que 
imitava os anjos do céo. E não 
podia ser de outra forma desde que 
com a morte e a resurreição de 
Jesus Christo, surgira o novo ho- 
mem, com mais luz nos olhos e por 


conseguinte mais amor no coração.. 


Pode-se dizer que. se havia, pro- 
priamente, inaugurado o reinado da 
prece, ou, pelo menos, tomado pro- 
porções tão grandiosas como jamais 
se concebera. O Filho de Deus des- 
cera á terra e demonstrara, pelo 
exemplo de seu sacrificio, o grande 
valor que tem a vida do homem 
aos olhos de seu Pae. 

RUA L. Veuillot — «Melanges», 3º o. 
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Desde então se sentia o homem 
em relação mais directa com o. pro- 
prio céo e a prece, desse outro 
plano de existencia, a que subira, 
deixara de ser signal de respeito e 
adoração unicamente, para ser tam- 
bem palavra amorosa; podia ser mais 
suavemente dita e' mais claramente 
ouvida, tornar-se um colloquio, mais 
intimo, mais confiante, com a Di- 
vindade. - 

Como não elevar-se tambem a poe- 
sia numa alma assim, como que 
creada de novo, tendo aos olhos 
um mundo novo, a conquistar? 

«O lyrismo na sua mais alta con- 
cepção pode-se definir como a pre- 
ce: é uma elevação da alma para 
Deus» (2). 

E a poesia, ajustando-se á defi- 
nição platonica, quando poderia ir- 
manar-se com tanta força á prece, 
como após o crama do Calvario? 
A duvida humana não fôra ali de- 
silludida de si mesma? Não toca- 
ra as feridas que ella propria e a 
maldade tinham feito na humanida- 
de de que se revestira o Creador 
dos mundos? A missão providencial 
da sua intelligencia não foi ali, aos 
pés daquella Cruz, que ao homem 
se revelou na plenitude de uma iuz 
descida do mais profundo mysterio? 

«Guarda, e guarda unico da recti- 
dão natural, unico capaz, com effei- 
to, de disciplinar, sem destruir, as 
forças vivas do homem, como não 
actuar o Christianismo em benificio 
da palavra litteraria, della que jorra 
da conjugação mesma de todas essas 
forças? O Christianismo mantem as 
potencias humanas em sua harmonio- 
sa actividade; já assim fica dito o 
que lhe pode dever a palavra litte- 
raria, Se o pagão se conserva como 
nosso modelo pelo que imprimiu 
de força e ordem nas suas obras, 
conservando por isto mesmo algo 
de rectidão, nisto reconhecemos, por 
um lado, o testemunho da alma na- 
turalmente christã, e de direito o 
fazemos porque o Christianismo ad- 
mitte, depura, assegura e consagra 
tudo quanto de belleza real tem a 
musa profana» (3). 

Se o sangue do Cordeiro curara 
a cegueira do individuo foi porque 
a sociedade humana tomara aos olhos 
deste aspecto inesperado: foi esta 
a prova do milagre. A transmuta- 
ção de todos os valores sociaes se 
operara tão vivamente, que uma alma 
só não poderia ficar impassivel ante 
a deslumbradora aurora a surgir den- 
tre as ruinas de um mundo, aplacada 
e sceptica ante a formosura de um 
outro mundo, que vinha rompendo 
as nuvens do immenso crepusculo 
do paganismo. 


(2) Abbé A. Bayle — «Etude sur Pru- 
dence, suívie du Cathemerinons — Pas 
ris. 1860. é Ê 
(o) Q. Longhaye S. J) — «Thcorie 
des Belles-Lettres» 125, Paris, 1920, 

e 


Um autor ponco christão disse uma 
vez que o santuario dos templos é 
o verdadeiro berço da poesia. (!). 

Ora, o Christianismo sagrou a mo- 
rada do homem e della fez um 
só Templo grandioso; não despeda- 
çaria nas mãos dos crentes a lyra 
que se lhe consagrava. Antes, aben- 
çoou-a e, aos poetas do mundo novo, 
ensinou a linguagem vibrante dos 
Apostolos. A poesia se faz então 
«um meio de glorificar Deus, uma 
torma da prece» (5) e deixa, tanto 
quanto a acção daquelles homens, 
ver bem claro que a velha sociedade 
tinha que desapparecer, arrojada da 
terra pela onda do novo espirito 
que, fazia, assim, visivel, palpavel 
quase, uma divisão entre o tempo, 
que passara, obscuro e sinistro, às 
“vezes, e a eternidade, que a fé re- 
velava, imperativa, victoriosamente. 
Porque se o pagão vivera para o 
tempo, o christão é o homem que 
vive para a eternidade. E 

O certo é que o ser essencialmen- 
te religioso que é o homem — € 
que até então como que se achava 
desterrado de si mesmo — entrara 
de novo na plena posse da sua na- 
tureza e da sua essencia. Degradado 
pela queda, affastado cada vez mais 
pela forç: das suas paixões, das 
verdades reveladas pelo Deus creador 
e ordenador, só um pugilo de elei- 
tos, à raça de Abrahão, tinha noção 
clara do seu destino religioso, e a 
arte fôra, até a suprema revelação do 
Calvario, o alimento mais puro da 
consciencia humana em geral, sem 
que jamais, entretanto, podesse sa- 
tisfazel-a, porque, além do bello, a 
consciencia deseja o bem, a Verda- 
de, emfim, o bem e o bello no 
maximo esplendor da sua harmonia. 

São de Ernest Hello estas profun- 
das verdades: «Uma recordação ain- 
da viva da unidade primordial do- 
mina a alta antiguidade. A religião 
e a arte estão inteiramente unidas 
na vida dos primeiros homens. A re- 
ligião e a arte vivem do mesmo ar, 
ambas coloridas pelos mesmos lon- 
ginquos reflexos, ambas deshonra- 
das pelas mesmas torpezas. 

Entretanto a arte é mais .fiel que 
a religião. Esta guarda dos factos 
o que elles teem de falso, e se faz 
idolatria. A arte mantem-se mais per- 
to da origem, mais perto do espi- 
Fito, da tradição. Fala a religião 
de Jupiter, a arte de Prometheu. 
Dobra-se a religião aos instinctos, 
aos erros, ás paixões de “ cada 
cidade e de cada individuo, A arte 
conserva-se mais universal. A reli- 
gião diverte o pagão com faunos e 
satyros. Mantem-se a arte como que 
à parte, menos infiel á dor antiga 


(4) Fabre d'Olivet — «Les vera dorés 


de Pythagore», Paris, pap. 31, . 
(5) + Abbé A. Bayle — Op, dit, 60, 
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e á antiga esperança da humanidade. 
É a religião mais degradada pelos 
caprichos do homem; a arte menos 
distante do coração. 
Eschylo está mais em relação com 
a arte, Euripides com a religião. 
A religião antiga excita as pai- 
xões. A arte é mais affligida e fe- 


“rida por ellas que propriamente do- 


minada. O paganismo ri com um 
riso ignobil, A arte conserva uma 
certa tristeza imperfeita mas nobre. 
É o refugio das lagrimas do ho- 
mem» (8). : 

Que é, porém, o christianismo se- 
não a luz do céo que esclarece a 
tristeza do homem, e diz: nella per- 
siste, porque erraste, mas certo de 
que dentro della conquistarás a per- 
feita alegria? 

Que fez elle senão dar a divina 
significação das nossas lagrimas? 

Foi assim, legitimamente, que a 
arte, «refugio das lagrimas do ho- 
mem», tambem mergulhou nessa luz 
do eterno dia, que despontava. 

Salva e até revigorada na sua 
essencia, perdera, não resta duvida, 
a riqueza das formas exteriores, que 
o paganismo lhe dera. Lentamente, 
porem com segurança, o christianismo 
que, antes do mais, busca accender 
o hem no coração dos homens, vae 
dotando-a de outras formas, véstin- 
do-a do seu penio pratico, amol- 
dando-a ao genero de acção que re- 
fquer a humanidade salva pelo baptis- 
mo. Não lhe foi difficil achar os 
signaes meio apagados de uma tra- 
dição poetica que a arte propriamen- 
te christã deveria- tambem redimir. 
A poesia do Velho Testamento já 
se poderia chamar de poesia christa, 
pois a realização das prophecias lhe 
dava, com o vigor da sublime verda- 
de que se impunha, o sabor de no- 
vidade tambem, e quando Santo Am- 
brosia introduziu no Occidente o uso 
dos hymnos durante o officio pu- 
blico (7), já no Oriente elle era 
universal entre os christãos (8). 

E não só as Escripturas seriam 
origem dessa poesia christã. «Con- 
ta-nos Eusebio que no segundo se- 
culo, tendo ensinado Artemon que 
Jesus Christo era apenas um ho- 
mem, foi combatido por um escriptor 
catholico que,. para o refutar, lhe 
allegou a fé da Egreja contida em 


(6) Ernest Hello — L'Homme — cap. 
«L'art antique et la litteraure ancienne»— 
l4ême edition — p. . 

(7) Bayle — obra cit, 20. 

(8) «Le cynique Lucien se moque des 
fideles qui veillet toute la nuit pour 
chanter des hymnes. Pline, parlant des usa- 
ges des chrétiens, dans sa lettre à [Empe- 
reur Trajan, dit qu'ils ont coutoume de 
se rassembler avant le jour, et de ré- 
citer ensemble une poésie au Christ 
qu'ils proclament Dieu. («Quod soliti essent 
ante lucem convenire, carmenque Christo 
uasi- Deo dicere secum invicem») —Bayle— 
br. cit, 21. ; 


certos hymnos compostos em epoca 
visinha do christianismo (5). 

E tão notavel é o desenvolvi- 
mento da poesia christã, desde os 
primeiros seculos (paralella, como 
nota Bayle, ao da architectura (10) 
que foi um poema, a Historia evan- 
gelica de Juvencus, a primeira con- 
cordancia, que tivcram os christãos, 
dos quatro evangelhos. (Il). E não 
mentirá quem disser que se poderá 
provar que a Egreja jámais se des- 
viou da primitiva fé e sempre teve os 
mesmos dogmas, só com as citações 
tiradas dos poetas da primeira epo- 
ca da poesia christã, que vae até o 
sexto seculo (12). 

Tambem não seria difficil mostrar 
como o sobrenaturalismo christão 
creou causas segundas, naturaes, de 
uma bem maior importancia da arte, 
em geral, e da poesia, em particular, 
na vida dos povos. De facto, como 
faz observar Ozanam, mediam-se ain- 
da duas civilisações, a christi e a 
dos pagãos, quando os barbaros for- 
çavam as portas do imperio. Mas 
uma invasão mais poderosa, de conse- 
quencias muito mais importantes, já 
despedaçara todas as linhas delimi- 
tadoras no quadro da antiga ordem 
social, O christianismo elevara de 
nivel a grande maioria dos homens, 
igualando na ordem do espirito po- 
bres e ricos, pondo aquelles talvez 
inda mais alto na ordem da caridade. 
«É esta invasão dos desherdados do 
mundo antigo, daquelles que a so- 
ciedade desprezava, que, a meu ver, 
prepara, antecede e ultrapassa muito, 
nas suas proporções, diz o grande 
historiador — a' invasão dos bar- 
baros. É ella quem já fez maior o 
auditorio a que se dirigirá a palavra 
humana e que por consequencia re- 
novou a inspiração das lettras» (13). 


4 

o Bayle — Obr. cit. 21. 

10) Bayle — obr. cit. 5. 

(11) Bayle — obr. cit. 13.00 

(12) O autor, que venho citando, no 
seu livro sobre Prudencio, não faz esta as- 
serção mas et proprio pude verificar das 
suas citações alguns edificantes exemplos. 
Assim, 0 que diz Prudencio sobre a uni- 
dade do Deus trino (cit. pag. 80), e, 
de modo mais notavel, sobre a Eucharistia 
(cit. pag. 16); tambem ha a citar o seu 
testemunho em favor da intercessão dos 
santos (cit. pag. 118, prece a S. Vicen- 
te), a immortalidade da almã, resurrcição 
da carne, eternidade das recompensas ce- 
lestes (cit. pags. 118, 119). Justificando 
ainda a minha affirmação posso ainda citar 
os «Himni et Sermonis» de S. Ephrem 
(1373) sobre a concepção virginal da V. 


Maria, Sto. Ambrosio, citado pelo papa Ce- 


lestino no Concilio romano que preparou 
a condemnação de Nestorio, S. Paulino 
de Nole, Rabulas, bispo de Edessa, sobre a 
maternidade divina. (V. Dictionnaire Apo- 


logétique de la Foi Catholique de A. 
d'Alês — Fase. XII — Ed. Beauchesne, 
Paris, 1917 art. «Marie, mêre de Dieus, 
pags. 180, 191, 197). 


(13) Ozanam (A. F.), Oeuvres complê- 
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Ozanan mostra como a litteratu- 
ra christã conquistou, por assim di- LYRA FRANCISCANA hd 
zer, uma lingua e o que ha de O aih e, : g 
espantoso no caso é ser a lin- E o, at 0 - ss 
gua conquistada o latim, «cette vieille PER a ATENTô Gas as 
langue paienne qui gardait les foms . 3 a » ARTE ? 
de ses trente mille dieux, cette lan- A pá 
gue sonillée des impuretés de Pé- A LESMA Tá 
trone et de Martial». Dm RP = a v ca açõo O 
A principio «nada parece menos : OM; 
capaz de transmittir as idéas chris- CARINHOSO Irmão dos vérmes e das aves 
tas que essm velha lingua Iabina; Caminha calmo e só. Na estrada poeirenta, 
que na sua primitiva aspereza, só : ca dai ) 
parecia feita para a guerra, - agri- Ninguem mais affrontar a soalheira intenta. . 
cultura e os processos» (!f) Mas já do a 5 | 
a invasão dos costumes gregos a al- Cae pesado, no mundo, o silencio das aves | 
terara no sentido das proprias for- . , E A 
mas gregas da expressão (15) e já, Alteando seu sonhar ás regiões suaves: 
em Cicero, ella, em plena maturi- —«Bem haja quem o céu espera, e a quem contenta 
dade, se mostra á altura «de qual- . 
quer esforço da intelligencia humana, Pão de esmola, um burel e a terra pardacenta, 
até os ultimos gráus, que tocam 0 Porque vence do mal os infernaes entraves. 
infinito» (16). A sua Ae SÃO 
rém, já se fazia ver a esse tempo ASS 
ie modo violento; o latim está a Bem haja quem adora .a Senhora Pobreza, 
morrer, quando o. christianismo |O anta Humildade abençõa a Belleza 
salva (19, o christianismo que fun- Que na S Sa la B 4 d 
diu os trez genios que dividiam a E a Bondade bemdiz pela Bondade mesma.» , 
antiguidade, a poesia do Oriente, a o SE qr: 
De Rea O Quecia «a, diEção Nisto curva a cabeça, estende a mão sagrada 
e Roma À : . ao 
Mas ni que a arte christã se | E murmura, afastando uma lesma da estrada: Ep 
manifestasse foi preciso que a. paz —«Poder-te-iam pisar, minha pobre Irmã Lesma |» 
fosse dada a Egreja. que fosse per- : 
mittido aos fieis sahir dos subterra- É 
neos, mostrar-se á luz do pis ir Tot pa E . 
rar em novos templos o Deus des- E Madi x , 
contiecido. do velho mundos É O Às —— SÃO FRANCISCO E SÃO DOMINGOS 
que se deu no 4o seculo, com a + E Pe atitpê: - ves gere 
victoria de Constantino (19), e o 5 dept na É RS . 
pa AR pa UEM eram? De onde vinham? Frente a frente 
da completa christianisação do la- A : desE 
tim, é a primeira grande, Ininorkal, À A. Encontraram-se dois lucidos destinos, 
incomparavel obra de arte da fé rosos peregrinos - 
catholica, a Biblia, a Vulgata de Naquelles neta 8 P 8 
S. Jeronymo. É por isto que com Que esplendiam, sorrindo docemente. PE gl 
tanto criterio dizia Ozanam: «Tinham a A po 
razão os nossos antepassados cobrin- acio traz a mente 
do de ouro a Biblia e carregando-a O da raça de Horac 
em triumpho; este, primeiro dos li- Cheia de sonhos, transbordante de hymnos, à 
vros antigos, é tambem o primeiro , los e finos 
dos livros modernos; é, por assim E aperta aos braços trema a 
dizer, o autor destes mesmos livros, O heroe do povo de Bivar ardente. ; Pe sraçio 
Ee das suas paginas sahiram to- E RE. 
as as linguas, toda a eloquencia é almas O 
toda a poesia “e. toda a civilisação Fundiram-se no abraço as duas | 
dos novos tempos» (20). , 6 Dos que iam conquistar loiros e palmas es 
; No sublime combate pela Cruz! 
tes (3.2 ed.), «La civilisation au cinquiême : a ; 4 “ 
lo — Ç Il, 124 ' — Um côro de anjos— Gloria ! Gloria ! — entõa... 
4) Ozanam — Obr. cit. 125. Rs su A ) 
1) Ozanan — Obr. cit. Em E, em meio aos an Deus psi a ETR 
zanam — Obr. cit. 120. l esus : 
17) Ozanam — Obr. cit 130 e 131. O poeta e o guerreiro de Jesus 
: ana — Obr. cit. 131. dep po Ne beta À 
- Bayle — Obr. cit. 2. ; - ea e ; À 
20) Ozanam — Obr. cit. 155. — É * niziiço Ega: : DURVAL io Morais 


ceferindo-se tambem a essa maravilhosa 
adaptação do latim á nova ordem espiri- 
tual inaugurada pelo Christianismo que diz 
Bayle: «Pour exprimer avec justesse les 
notvelles idées que les esprits devaient 
échanger entre eux, sous influence du 
christianisme, la langue latine avait be- 
soin de s'enrechir de mots nouveaux. 


Lyra Franciscana, ora no prelo. 


epoca na poesia religiosa brazileiça. 


Estes dois sonetos fazem parte do lindissimo livro de Durval de Moraes — 


y , 
: ivro marcara 
De quanto nos tem sido revelado, estamos certos que este livr 


+ 
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E ao tempo “os ultimos esforços 
de S. Jeronymo pode-se dizer que a 
arte christã, principalmente a poesia, 
ficava perfeitamente caracterisada, 
tanto do ponto de vista do espirito 
que a anima como das suas formas 
exteriores. Nella transparece um novo 
symbolismo da natureza (que já em 
Prudencio é tão vivamente christão 
(21) e por conseguinte, ao envez 
da envilecida, conspurcada pelos deu- 
ses immoraes, a natureza digna de 
admiração c respeito, restaurada tam- 
bem em Jesus Christo (59). 

E se, como observa Hello, «o sa- 
crificio é a essencia mesma da pa- 
lavra e a arte é dividindo-se que 
se manifesta» (?3) como não encon- 
trarem no Christianismo o plano 
mais proprio ao seu desenvolvimen- 
to? 

É certo que fazendo-se mais po- 
pular, a arte, christianisada, longo 
tempo conserva um rude sabor é 
uma ingenuidade, que só a rude gen- 
te, o povo ingenuo, podia casar per- 
feitamente ao seu sentir. Mas nessa 
mesma primitiva ingenuidade, nessa 
mesma rudeza, creava, pouco a pou- 
co, a verdadeira poesia do espirito, 
as luciuas, archangelicas azas com 
que Dante voará um dia do Inferno 
ao Paraiso. - 


Jackson de Figueiredo. 


La phrase devait perdre quelque chose de . 


son  ampleur - pour  gagner plus de 
précision, pour devenir plus clair et 
plus rapide. Beaucoup de mots anciens 
devaient recevoir des écrivains chrétiens 


une signification éloignée de leur sens pri- 
mitif. Ces mots passaient d'un sens res- 
treint et tout terrestre à un sens large, 
profond, et en quelque sorte céleste. Quel- 


que chose de divin anima cette langue . 


latine qui devait devenir en occident une - 
langue immortetle, pariée por le vicaire 
de Jésus-Christ, adoptée dans les con- 
ciles pour donner un seul et même idio- 
me aux évéques' de toutes les contrées de 
la terre, emp.oyée pour formuler avec 
précision les dogmes catholiquees, pour ex- 
primer la priere publique, pour prononccr 
les paroles sacramentelles, pour célébrer 
la divine liturgie». Obr, cit. 86. 

(21) Bayle — Obr. cit. 80. 

(22) Bayle — Obr. cit. 82, 83 — Jesus 
Christo tudo restaura. Assim coma a natu- 
reza inaminada não foge á regra uni- 
versal e se louva na gloria do Deus 
Creador. («Cceli enarrant gioriam Dei»), Ps, 
XVII, 2 (V. Abbé J. M. Buathier 
«Le sacrifice dans le dogme catholique et 
dans Ja vie chrétiene» Viême cd. p. 38), 
assim foi tambem, segundo a palavra do 
Apostolo restaurada em Jesus (Eph. 1, 10), 
e é o que repete a liturgia da Egreja: 


Terra, pontus, astra, mundus, 


Quo lavantur flumine! 
(Mymno dos Laudes da Paixão). V. 
Buathier, Obr. cit, pag. 83. » 
(23) E. Hello Obr. cit. livr. IN 
281 — «Le son ne nait que pour mourir, 
et ne se posséde que pour se donner». 


“ 
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D. SEBASTIÃO LEME 


E «A ORDEM» 

Os redactores desta revista betjam 
as mãos de D. Sebastião Leme, gra- 
-os á palavra de confiança com que 
os honrou, logo após o apparecimen- 
to do primeiro numero d'A ORDEM 
e justamente quando o seu grande e 
nobre coração se preparava para ir 
pedir as bençãos de N. Senhora de 
Apparecida para esta Archidiocese. 

Não querem aqui vaidade de pala- 
vras. Ha de os ajudar o Deus de 
justiça e misericordia e a benção 
que tantas vezes têm recebido do 
grande Bispo que inspira e governa 
esta Archidiocese não deixará de pro- 
duzir os beneficios que pode fazer. 


ESPIRITISMO E SCIENCIA 


DA. «o 


No artigo anterior demonstrámos a dis- 
cordancia da verdadeira sciencia com o 
espiritismo. Continuando o. nosso estudo, 
citaremos os factos mais importantes, consi- 
derados pelos espiritas como provas scien- 
tificas de sua doutrina, e, em seguida, os 


analysaremos rigorosamente, porém, com 
toda imparcialidade. 
As experiencias do conde de Gaspa- 


rin, que segundo o physico inglez, Wil- 
liam Crooks: «são as melhores experien- 
cias espíritas que se tem feito» os tra- 
balhos de William Crooks com Miss Flo- 
rence Cook e as sessões espiritas gia 
Bristish National Association of Spiritua- 
lists, faram os factos que mais despertaram 
a attenção dos scientistas nos ultimos 
annos do seculo passado, b 
Uma das mais interessantes experiencias 
do conde de Gasparin é a do levantamen- 
to do peso: sobre uma mesa collocou-se 
um vaso de cobre contendo 21 kilos 
de areia. A mesa levantou-se facilmente. 
Em seguida augmentou-se Oo peso, pro- 
gressivamente, até 75 kilos, e a mesa 
erguia-se sempre, com tal energia, que sur- 
prehendeu os assistentes. No fim de al- 
gum tempo, não resistindo ao peso de 
15 kilos espatifou-se completamente. 
São muito curiosas as experiencias de 
William Crooks, que tem por fim demons- 
trac a materialisação dos espiritos. 
Em 1874, entregava-se William Crooks 
á estudos sobre o psychismo, juntamente 
com o medium Douglas Home, quando pu- 
viu fallar que, uma rapariga ingleza, Flo- 
rence Cook, servia de medium a um es- 
pirito, denominado Katie King, que se 
materialisára. diversas vezes. Então, quiz 
observar, pessoalmente, um phenomeno tão 


“extraordinario. 


Cedamos a palavra ao celebre physico 
inglez: «a sessão fazia-se na casa de 
M. Luxmore, e o gabinete de experiencia 
era um canto do salão, separado da 
assistencia por uma cortina, 
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| 
“SA formalidade habitual de inspeccio- 
nar o quarto e as fechaduras, tendo si- 
do feita, Miss Cook entrou no gabi 
nete. 
«No fim de algum tempo, a fórma de 
Katie King apnareceu ao lado da cor- 
tina, mas, entrou immediatamente, dizendo 
que, seu medium não estaví mergulha- 
do num somno sufficientemente profundo, 
para que ella pudesse afastar-se sem pe- 
rigo. 

«Eu me collocára proximo á cortina, 
atraz da qual Miss Cook estava sentada, 
e ouvia frequentemente seus gemidos e 
soluços, como se estivesse soffrendo. 

«Estes gemidos repetiram-se durante toda 
a sessão, e, uma vez, quando a for- 
ma de Katie estava diante de mim, ouvi 
distinctamente o som de um soluço, iden- 
tico aos de Miss Cook, e que vinha por 
detraz da cortina, onde ella devia estar 
sentada. 

«Contesso que, seu rostó tinha uma 
apparencia de vida e realidade, e, tanto 
quanto pude vêr, à luz um pouço indecisa, 
seus traços se assemelhavam aos de Miss 
Cook». 

Estas experiencias e outras mais ou 
menos identicas, o testemunho de Wil- 
liam Crcoks, celebre mathemathico, physi- 
ico. chimico, astronomo, membro da Real 
Sociedade de Londres, inventor do thal- 
lium, de um quarto estado da materia, 
radiante, do photometro de polarisação, 
do migroscopio spectral, não são suí- 
ficientes para demonstrar o fundamento 
scientiifco do espiritismo. Não são suf- 
ficientes para demonstrar sua realidade? 

Para os adeptos do espiritismo não 
ha duvida aiguma. o que foi acima expos- 
to revela, de sobejo, o caracter scien- 
tifico de sua doutrina. Porém, nós, que 
vamos encarar os phenomenos descriptos 
á luz da razão, veremos que, applicando 
uma analyse rigorosa, toda a apparencia 
scientifica desapparece completamente, e, 
nossa real emoção, resultante das primei- 
ras leituras, é substituida por um sentimen- 
to de tristeza, por vermos que, pessoas 
amigas, apaixonam-se por theorias tão fra- 
geis € srroncas. 

lhocedamos a analyse. Todo facto, 
para que possa ser considerado como 
scientifico, deve ser: 1.º determinado; 2.º 
reproduzido diversas vezes por oúitros cx- 
perimentadores. que apresentem todos os 
caracteres necessarios a uma testemunha: 
competencia, probidade scientifica; 3.º ser 
repetido quantas vezes se desejar, , desde 
que se obedeça ao determinismo expcri- 
mental, 4 


Estes principios são -claror, evidentes, 
por consequencia, desde que não possam 
ber applicados a um determinado facto, 
este, necessariamente, não póde ser con- 
silerado como scientifico. 

Ora, os phenomenos espiritas que tem 
uma certa apparencia de sciencia, são pou- 
co numerosas e mão têm sido repetidos. 

«As experiencias do conde de lGas- 
parin, não puderam ser reproduzidas, nem 
diante dos amigos da Academia, nem 
diante de um grupo de magnetisadores>. 

(Louis Figuier-Histoire du Mecveilleux 
dans les temps modernes). E 

O proprio William Crooks, muitas ve- 
zes, não conseguiu reproduzir o phenome- 
no de materialisação. 

Os espiritas explicam Isso, dizendo que. 
com certeza, havia na assistencia alguma 
pessoa não «sympathicas, x z 

Ora, creio, que, os escientistas ainda não 
estabeleceram nenhum principio, mostran- 
do a necessidade da presença de pes- 
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s0as «sympathicas», para a realisação duma 
experiencia. - 

si os factos espiritas são realmente 
scientificos, devem se realizar diante de qual- 
quer pessoa, ou então não são scienti- 
ficos .Não se comprehende uma scien- 
cia, que só possa ser praticada por um 
determinado grupo de pessoas, 

Analysando as condicções em que as 
experiencias foram feitas, notamos que, 
todas concorrem para tornar suspeita a 
autenticidade dos phenomenos. A escu- 
ridio em que fica mergulhada a sala: 
a impossibilidade de mecher com as mãos, 
pois todos os ass'stentes ficam de mãos 
dadas; a musica e os canticos, distra- 
hindo o observador; impedem que, este, 
possa fazer uma verificação perfeita dos 
phenomenos. ae ; 

A propria forma materialista é bem 
suspeita. Nunca apparece juntamente com 
o medium, e ainda mais, William Crooks, 
nas suas experiencias, notou semelhanças 
entre Florence Cook e a fórma materiali- 
sada de Katie King. ) 

Só mesmo quem desconhece os prin- 
tipios e as leis da verdadeira sciencia, 
póde considerar taes phenomenos como 
scientiíficos. e 

Diz muito bem Mainage (La Religion 
Spirite) :«Si tivessemos que constatar phe- 
nomenos physicos, chimicos ou mechani- 
cos, não teriamos tanta desconfiança. Po- 
rém aqui, um agente duma outra natu- 
reza intervem: é o medium, ser dotado de 
intellizencia, de liberdade e capaz de en- 
ganar». hó 

Para terminar, citaremos o que se pas- 
sou numa sessão da Bristish National 
Association of Spiritualists, em Londres, 
no dia 9 de Janeiro" de 1880. 

«Tratava-se duma experiencia da mate- 
rialisação. O medium tinha sido amarrado 
numa cadeira. Algum tempo depois appare- 
ceu o espirito de uma menina chamada 
Maria, que merrera aos 12 annos de idade. 
Quanto ao tamanho, á voz, e aos gestos, 
O espirito assemelhava-se em tudo ao me- 
ium, que se dizia amarrado atraz da 
cortina. No momento em que o espírito 
apparece, um dos assistentes correu para 
traz delle para impedir-he a fuga, em- 
quanto que um outro afastava a cor- 
tina e mosifava a todos os presentes, a 
cadeira vasia e as vestes que o medium 
tinha deixado .O medium assim apanhado 
em flagrante delicto de iraude, era M. 
Comer, outrora Miss Florence Cook, que 
se prestíra ás experiencias de William 
Crooks». (Lucien Roure — Le Merveil- 
eux Spitite). 

- é esta toda a base scientifica do 
espiritismo. - 4 


- - Dr. Hamilton Nogueira 
- Domo 
O FUTURO DIARIO CATHOLICO 


O diario catholico, tão anciosamente es- 
Derado, por todo o Brasil, conforme deter- 
ntinação da autoridade ecclesiastica, de- 
vera surgir entre nós, a 1.º de Julho 
do anno proximo, 

c Erê ue sabemos por uma circular do 
entro da Bôa Imprensa. Porque chegasse 
à reefrida circular quando já em andame:- 
E O trabalho de impressão da «A Ordem» 
imitamo-nos por emquanto a este sim- 

Ples registro, esperando entretanto, no pro- 
ximo numero, inserir, sobre o assumpto 
A artigo do conhecido publicista catho- 
tco sr. Soares de Azevedo. 


A ORDEM + 


D. EPANIMONDAS 


Taubaté commemorou festivamen- 
te o anniversario da sagração epis- 
copal do seu Bispo D. Epanimondas 
Nunes d'Avila e Silva. Este aconte- 
cimento merece que o registremos 
em nossas paginas como uma justa 
homenagem ao illustre Prelado que 
no governo da sua diocese tem sa- 
bido pôr em destaque não somente 
as suas virtudes de administrador 
austero, como as mais altas ainda; 
da caridade christã. 

De passagem fazemos notar que 
D. Epanimondas é entre os nossos 
Bispos um dos que melhor compre- 
hendem o problema da acção social 
catholica no Brazil e o concurso do 
apostolado leigo. . 

A sua ex. Revdma. apresentamos 
as nossas felicitações. 


- 
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MOVIMENTO PROTESTANTE 
NA INGLATERRA 


E 
O movimento 'dos «Não-Conformis- 
tas para Roma. às a 

Sob este titulo o «Het Vlamsche 


Land» publicou ultimamente um ar- 
tiro do mais alto interesse para to- 


dos os christãos. Eil-o: ms 


A «Nonconformity» surgiu na In- 
glaterra no reinado de Elisabeth, 
quando fundou ella a Egreja de Es- 
tado, chamada «Anglicana». 

Quando a rainha e seus ministros 
recusaram reconhecer a autoridade 
do Papa e da Egreja Catholica, era 
natural que muitos entre aquelles que 
tinham combatido esta autoridade 
não concordassem tão pouco em ad- 
mittir que bispos e politicos gover- 
namentaes, que dirigiam o movimento 
separatista, tivessem o, direito de 
impôr um systema religioso e de 
estabelecer regras em materia de 
culto publico. Os Puritanos, durante 
oreinado de Elisabeth e dos Stuarts, 
consideravam a nova Egreja de Es- 
tado ou Anglicana como uma com- 
binação com o «papismo». 

Os novos bispos anglicanos e go- 
vernamentaes não tinham, diziam 
elles, mais direito a seu respeito e 
obediencia do que os bispos catho- 
licos, que tinham sido expulsos. Re- 
jeitavam toda a idéa de um sacerdo- 
cio por ordinação sacerdotal ou sa- 
Eração episcopal. Sua organisação 
ecclesiastica era baseada sobre a 
«Communidade Religiosa» que esco- 
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DONATIVOS Á «A ORDEM» 


A exemplo de algumas revistas 
catholicas de França, taes como La 
revie des jeunes, DVlIdeal, A Ordem 
acceitará todo e qualquer exponta- 
neo donativo que vise a sua manu- 
tenção e mais larga divulgação em 
todo o Brazil. Somos um grupo 
de catholicos a sustental-a e nella 
os ideaes da Egreja em nossa patria. 
Quem ame sinceramente estes ideaes, 
certo não se arrependerá concor- 
rendo para assegurar o futuro desta 
revista. : 


Recebidos: à 
E» 


- Padre João Quirino de Almeida— 
Bella Vista de Tatuhy —S. Paulo 
Professor A. G. —, Rio. eis 
Padre Olympio Mello Rio. . 
Dr.'Iaciano Antonio Basilio — Rio. 
Um amigo — Rio. +... cc. 
Leopoldo Aires—Batataes, S. Paulo. 
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lhia seus proprios «Seniores» e pre- 
gadores. Eram elles os «Indepen- 
dentes» que hoje ainda existem sob 
o nome de «Congregacionalistas». 
Além destes, encontram-se ainda no 
seio dos. «Não-Conformistas» tres 
importantes grupos: os «Presbyteria- 
nos» herdeiros do Calvinismo do nor- 
te. (Escossia), os «Baptistas» e os 
«Methodistas», que appareceram no 
decurso do seculo XVIII. Todos elles 
concordam em sujeitar á fiscalisação 
do Estado, o episcopado e as Or- 
dens Sacras. Sustentam que a pre- 
gação é o dever dos ministros, de- 
fendem o direito da livre leitura e 
explicação da Biblia, rejeitam todo 
e qualquer «credo» de antemão de- 
terminado, assim como todos os Sa- 
cramentos. Seu lemma é «Só a fé 
salva». São elles hoje os represen- 
tantes do protestantismo fora da mo- 
da. O assumpto preferido dos seus 
pregadores era assacar as mais vio- 
lentas accusações contra Roma. (Têm 
elles dignos imitadores entre nós). 

Durante longos annos manifesta- 
ram este odio contra tudo que pa- 
recia proceder da Egreja catholica — 
até no estylo e a distribuição interna 
dos seus templos, ou salas de reu- 
nião. Frequentemente faltava a mesa 
de communhão em outros tem- 
plos substituíram o altar das egre- 
jas, outrora catholicas, por uma sim- 
ples mesa. Toda a mobilia consistia 
em um estrado para o pregador, 
uma estante para a Biblia e bancos 
para: os adeptos. 

Um dos signaes precursores do 
abrandamento do fanatismo protes- 
tante foi a edificação de algumas 
capellas em que os constrictores 
deram provas que não acreditavam 
mais que o bello era um perigo para 
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a fé. A primeira d'estas capellas 
em estylo gothico foi construida ha 
uns quarenta annos. Além da resur- 
reição do estyló gothico n'essas cons- 
trucções, havia uma influencia mais 
profunda, embora fizesse, por em- 
quanto, poucos progressos. O antigo 
protestantismo começara: a perder 
terreno em consequencia de ataques, 
que de dous lados soffria. , 

Havia primeiramente o «raciona- 
lismo scientifico» — hoje antiquado 
e fóra da moda, mas que então can- 
tava victoria, e que, por meio de 
livros populares, abalava a fé e a 
confiança de muitos na livre inter- 
pretação da Biblia. Os adeptos que 
reflectiam, começavam- a procurar 
uma nova hase religiosa, uma garan- 
tia autorisada para a inspiração e 
mterpretação das S. Escripturas, que 
lhes permittisse fazer frente aos ata- 
ques da incredulidade., 


Pregadores «Não-conformistas» co- 
meçaram a divulgar a theoria de 
«uma Egreja guiada pelo Espirito 
Santo» e se esforçaram a realisar 
uma certa união, afim de fugir da 
inevitavel difficuldade de ter doutri- 
nas differentes e contrarias na Egre- 
ja Christan. ç 

Ao mesmo tempo fazia-se sentir a 
influencia da resurreição catholica. 
A divulgação das idéas catholicas, a 
reintroducção de usos catholicos na 
egreja anglicana e o augmento con- 
tinuo da propria Egreja Catholica 
não deixaram de influenciar muitos 
chefes «Não-Conformistas». ' 

Embora perdurasse sempre forte a 
antiga tradição protestante, as trevas 
compactas do seculo XVIII tinham 
desapparecido, para não mais vol- 
tarem. 

Não só o estudo da Historia, como 
tambem a vida exemplar de milhares 
de seus contemporaneos, ensinava- 
lhes que o Catholicismo não é um 
systema cego, sem alma, idolatra, 
de que seus antepassados tantas vezes 
vu tinham accusado. Ora aqui, ora 
- acolá encontrava-se um ministro que 
mais ou menos admittia a doutrina 
catholica acerca dos Sacramentos. O 
acto da communhão tornava-se mais 
frequente e ,mais solemne. Muitos 
pregadores consultavam autores ca- 
tholicos para suas predicas. (Como 
o fazem entre nós os snrs. ministros, 
quando querem fazer um sermão de 
«substancia»). 


Este movimento augmentou, nestes 
ultimos dez annos, primeiramente em 
Londres e no norte da Inglaterra. 
Naturalmente nem todos avançam até 
o mesmo ponto na nova direcção, mas 
à tendencia geral se dirije para o fac- 
to de reconhecer que muito se pode 
aprender da Egreja Catholica; como 
«conservadora historica da tradição 
christan». Casos ha que indicam clara 
manifestação do desjo de uma es- 
pecie de união com. a Egreja catholi- 
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ca. Entretanto, o fim immediato pa- 
rece ser fundar uma especie de «Ca- 
tholicismo livre», pela aceitação de 
grande parte da doutrina e ceremo- 
mal catholicos, sem todavia reconhe- 
cer o poder espiritual da S. Sé. 

Para dar uma idéa mais clara da 
natureza e fim d'este movimento, 
acho apropriado dar aqui trechos de 
um livro publicado, ha poucos annos, 
pelo ministro methodista N. G, Peck, 

No seu livro «The coming Free 
Catholicisme» que tão profunda sen- 
sação produziu, diz elle entre ou- 
tras cousas de summa importancia: 
«Nas egrejas independentes nasceu 
um novo respeito para as ceremonias 
e usos catholicos, e a applicação 
das formas liturgicas no culto aug- 
menta realmente. A nova geração 
de ministros da egreja independente 
attribue muito valor aos Sacramentos, 
e muitos desejam vêr proclamado 
o «Sacramento do altar», como cen- 
tro do culto». (pag. 92). 

«O Santo Sacrifício da missa pode 
pretender ao mesmo valor que a 
oração» (p. 99). «A confissão deve 
ser publicamente reconhecida como 
um meio valioso de Sanctificação na 
sociedade christan». (p. 130). 

«A Egreja de Roma é uma insti- 
tuição admiravel e o mundo muito 
lhe deve. É Ella a mãe da Christan- 
dade occidental, e até em -nossa 
egreja independente ha quem olhe 
desejoso para ella». 

No Norte da Inglaterra ha uma 
agremiação chamada «Church Ideals 
Movement» que trata principalmente 
da dita união. No seu programma 
lê-se, entre outras cousas: «Conhe- 
cendo que, este mundo está vivendo 
na maior confusão, é necessaria uma 
Egreja uná, Santa, catholica — pro- 
curamos collaborar com outros para 
a realisação d'este ideal» É facil 
verificar quão longe já estão alguns 
«Não-Conformistas» do ideal primi- 
tivo. Com effeito, muitos assistem 
ao retiro espiritual annual, no qual 
os «Exercios» de S. Ignacio de Loyo- 
la servem de guia. Muitos entre os 
mais adiantados «Ritualistas» já acei- 
tam o formulario do culto catholico. 
Numerosas capellas possuem crucifi- 
xos e estattias ou imagens de N. 
Senhora. Rezar o terço não é mais 
cousa rara. D'isso tudo podemos de- 
duzir que o que se chama «Free 
Catholicisme» é em todo caso uma 
cousa interessante. Com o tempo po- 
derá ter sobre os «Não-Conformistas» 
o mesmo effeito que o movimento de 
Oxford sobre os Anglicanos. Não 
seria até presumpção dizer que este 
movimento é um signal da ressurrei- 
ção do Catholicismo na Inglaterra. 

O certo é que, ha vinte e cinco 
annos, uma tal mudança de ideas 
teria sido impossivel. —A. H. A 


O auctor' d'este artigo parece es- 
quecer o largo movimento, no sen- 
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tido catholico, realisado na egreja 

episcopal, na Inglaterra e na Ame- 

rica do Norte. Lord Halifor propoz ” 
a S. Sé a submissão de centenas de: 
ministros anglicanos, promptos a acei- 

tar a disciplina vigente no clero 

romano, com a condição que a S. 

Sé os reconhecesse como legitimos 

sacerdotes — o que é de todo im- 

possivel, visto que, como foi assaz 

demonstrado, desde a falsa sagração 

episcopal de, Parker, de quem des- 

cendem, por filiação espiritual, to- 
dos os ministros anglicanos, as or- 
denações anglicanas são radicalmen- 
te nullas — os ministros, não são sa- 
cerdotes. 


Em 1915 ou 16, o Secretario Ge- 
ral da egreja episcopal norte ame- 
ricana dirigiu uma carta ao Cardeal 
Gaspari, no mesmo sentido. Não sei 
em que pé ficou a questão, sendo pro- 
vavel que encontra-sea mesma diffi- 
culdade. Há, porém, uma sahida muito 
facil — é os ministros, geralmente ins- 
truidos na d. theologia, se ondena- 
rem de conformidade com o Ritual 
Catholico, como o fizeram entre mui- 
tos outros, Newman e Manning, que 
chegaram até á dignidade Cardina-. 
licia: O Espirito Santo lhes illumine 
a intelligencia e lhes fortaleça o Co- 
ração— é o que ardentemente dese- 
jamos. -— 


Pe. 1. B. Van Esse 


Missionario Aposthofico 


O NOSSO APPARECIMENTO 


- 


«A ORDEM», por absoluta falia de 
espaço, não póde transcrever as diversas 
e generosas noticias de jornaes e revistas, 


relativas ao apparecimento do seu 1.º 
numero. . 
A todos iagradece desvanecida, espe- 


cialmente aos seguintes, de cuja gentileza 
teve conhecimento. 
«O Jornal», Rio, 17-8-921. 
«Bôa Noite», Rio, 17-8-921. 
«Gazeta de Noticias», Rio, 18-8-921. 
«Jornal do Commercio», Rio, 19-8-921. 
«Jornal do Commercio», Rio (edição da 
tarde), 19-8-921. 


«A. B. C.», Rio, 20-8:921, 
«A União», Rio, 21-8-021, 
«Gil Blas», Rio 25-8-921, 

«O Nate» Rio, 25-8-921. 


«O Labaro», Taubaté-S. Paulo, 25-8-921. 

«A Cruzada», Aracajú-Sergipe, 28-8-921. 

«Acção Social, S. João d'El-Rey, Mi- 
nas, 31-8-921, a 
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«Documentos para 'a historia do 
Brazil e especialmente do Ceará» 
— Fortaleza, Ceará, typ. Minerva, 
1921. 


E o 4.º volume da preciosa collecção de 
documentos relativos 4 nossa historia, pos- 
tos em ordem por esse incansavel trabalha- 
dor que é o sr. Barão de Studart. 

Alguns destes documentos, como, pcr 
exemplo, os que se referem á acção do 
padre Antonio Vieira, são dignos mes- 
mo do maior interesse de quantos quei- 


ram, com sentimento da “verdade, escla- 
recer certos periodos da nossa forma- 
ção historica. Lel-os e medital-os, pe- 
sar o valor das accusações contra a 


Companhia de Jesus e, ao mesmo tem- 
o, analysar as razões apresentadas por 
ieira, com que justifica a Companhia e 
demonstra o desregramento de ambições 
dos seus inimigos, é ser levado a pe- 
conhecer, pela força mesma da eviden- 
cia, que a nossa patria deve aos fi- 
lhos de S. Ignacio muitas das mais bel- 
las paginas da sua historia. O trabalho 
patriotico do sr. Barão de Studart me- 
rece os mais francos applausos. 


“Id F. 


« 
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“Dispensario S. Vicente de Pau- 
la — Felix Pacheco — Typ. do 
«Jornal do Commercio» Rio, 
1921. » 


Uma das casas de caridade mais po- 
pulares do Rio é o Dispensario S. Vicen- 
te de Paula. Sua directora, a Irmã Pau- 
la, encanecida no governo deste esta- 

lecimento e inexcedivel no carinho e 
fia dedicação con. que sempre se devotou á 
causa dos pobres, é uma admiravel fi- 
gura de legenda, lembra aqueles bons tem- 
pos da Idade Media em que o espi 
rito de caridade da Egreja operou prodi- 
gios no meio social. Por isto a virtuosa 
Irmã Paula é queridissima no Rio, prin- 
cipalmente nos meios populares onde chega 
a acção bemfazeja da sua caridade. 

A 9 de Junho deste anno, o Dispen- 
sario S. Vicente de Paula commemorou 
o seu vigesimo primeiro anniversario, so- 
lemnidade a que o sr. Felix Pacheco 
emprestou o brilho da sua intelligencia, 
Bervindo como orador. E é o discurso 
então pronunciado, agora formando um 
bello opusculo, que constitue o objecto 
desta notícia. 

E consolador ouvir de um homem das 
suas responsabilidades, que a assistencia 
aos pobres, aos necessitados, é «uma 
funcção social enorme, que o Estado 
não lográria nunca desempenhar 4 con- 
tento». Principalmente um Estado como o 
nosso, sectariamente, absurdamente leigo. 
“Vemos portanto que o orador está em 
harmonia comnosco, pelo menos em these, 
no juizo que fazemos da caridade of- 
ficial. s 
* Não lhe regateamos applausos, tambem, 
ás referencias feitas ao sr. Presidente da 
Republica e Exma familia no trecho que 
transcrevemos. Do lar do sr. dr. Epitacio 
Pessoa, diz o sr. Felix Pacheco que allia 
às «altas virtudes de educação, de genti- 
leza e de cultura as outras flores não 
menos bellas, da generosidade, do al- 


truismo, da fé, isto é, de tudo aquillo 
que quer dizer dedicação pelos humildes, 
amor aos que soffrem, desvelo aos neces- 
sitados» O nobre exemplo que do alto 
da sua situação, offerece a familia do sr. 
Presidente da Republica ao paiz, ha de 
ter benefica influencia na familia brazi- 
leira, 
antigas tradições. 

Todo o discurso do sr. Felix Pacheco 
vibra de calorosa e commovida sympa- 
thia pelos humildes e póde-se dizer que 
todo elle é uma interpretação christã do 
problema dos necessitados. 

Yem por isto os nossos mais sinceros 


applausos. - 
Ee Perillo Gomes. 


Da continencia e seu factor eu- 
genico -- Dr. Mario Alcantara de 
Vilhena «Annuario «do Brazil», 
Rio, 1921. 


; 

O organismo humano não é, como o 
do animal, regulado por instictos immu- 
taveis, que mantém o seu funccionamento 
nos limites physiologicos. O nosso corpo 
está unido a uma alma, conica à qual 
se revolta durante toda a vida. Esta 
alma dotada de inteligencia e de von- 
tade, póde, com uma educação honesta 
e espiritual, dominar a maioria dos sen- 
tidos que procuram subtrahir-se ao seu 
jugo. e E 

Ha na economia, uma funcção, a mais 
elevada de todas, cujo objectivo é a 
conservação da especie. Esta funcção, que 
deveria ser naturalmente a mais facil de 
governar, pois póde deixar de existir sem 
prejuizo do organismo, é, entretanto, a 
que está em lucta permanente com à 
alma. Por um mysterio inexplicavel, o 
seu verdadeiro fim foi desviado e subs- 
tituido por uma satisfação egoista. De 
nobre que era, tornou-se uma funcção de- 
pravada. ; mr. 

Deturpada nos seus fins, interpretada 
de modo differente, a funcção sexual con- 
seguiu publicidade. Praticada antes do de- 
senvolvimento completo do organismo, pra- 
ticada em excesso, de maneira illicita, 
tem sido causa das maiores crises mo- 
raes e sociaces da humanidade. 

As estatísticas “demonstram a grande 
mortalidade e os numerosos casos de psy- 
choses devidos ao exercicio prematuro € 
excessivo dos orgãos sexuaes. Pelas rela- 
ções illicitas é que se contrahe a syphi- 
lis, a blenorraghia, cujas terriveis con- 
sequencias são conhecidas. 

Pois bem, esta funcção depravada teve 
a sua epocha de gloria! Teve uma phi- 
losophia e conseguiu mesmo ser deifi- 
cada! “leve templos grandiosos, imagens 
preciosas e um saceerdocio=] Era nesse 
lastimavel estado de corrupção, de deca- 
dencia, que estava a humanidade, quan- 
do foi estabelecida a Igreja Catholica. 

Desde então começou o resurgimento 
moral e social. Foi estabelecido o ca- 
samento catholico e dignificada a mu- 
lher. A luxuria foi substituida pela cas- 
tidade. Foi por esta que a Igreja trium- 
phou: «a castidade plantou no Pantheon 
seu duplo signal, primeiramente a cruz, 
a carne do homem soifrendo por. immola- 
ção voluntaria, e ao lado a imagem da 
Virgem Inmaculada; ambas annunciando 
ao genero humano que o pae do mundo 
não era o sangue vertido na voluptuo- 
sidade, mas o sangue vertido na dór; 
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ambas ensinando-lhe que a mãe do mun- 
do não era a fecundidade, mesmo legiti- 
ma, mas a virgindade; a virgindade ir- 
mã da mocidade, da belleza, da bondade, 
do pgenio, da força, irmã e mãe de 
todas as virtudes, e com ellas do mundo 
inteiro». (Lacordaire). 

E é pela castidade que o sr. Mario 
de Vilhena, propõe a reconstituição dê 
uma raça vigorosa. Não podia ser mais 
faliz; a Eugenia só será triumphante 
no dia em que seguir os preceitos da 
moral christã. : , 

A argumentação mostrando a necessi- 
dade e inocuidade da continencia antes do 
matrimonio e mesmo durante a vida in- 
teira, é optima, e de accordo com as 
ultimas acquisições scientificas. 

O trabalho do sr. Vilhena é opportuno. 
Agora que se inicia entre nós a lu- 
cta contra as molestias venereas, deve 
ser tomado em consideração, pois sómen- 
te pela continencia póde-se fazer uma 
prophylaxia efficaz, 

Os outros meios de defeza: tratamen- 
to das lesões contagiantes, desinfecção dos 
orgãos genitaes antes e depois do coito, 
propaganda anti-venerea, si bem que, de 
utilidade, - ão recon. ecidos insu: À ientes por 
todos os hygienistas. 

A continencia, realmente, é difficil de 
se obter num meio impuro, onde são des- 
prezados os ensinamentos moraes e re- 
lígiosos; porém consegue-se com facili- 
dade, quando os pais acompanham cui- 
dadosamente a” educação de seus filhos, 
iniciando-os desde a infancia na pratica 
da religião catholica, a unica religião ca- 
paz de produzir a castidade. 

A hygiene physica, si bem que ne- 
cessaria para a acquisição da continen- 
cia, é ineficaz sem o auxilio das pra- 
ticas religiosas. 

Entre as praticas religiosas merecem 
menção especial, pela grande força que 
dão à alma, o sacramento da eucha. 
wistia e a vida interior. Esta ultima des- 
conhecida, infelizmente, por grande nu- 
mero de catholicos, é de um valor ex- 
traordinario, pois estabelece uma lização 
continua entre a alma humana e Deus. 

O livro do sr. Vilhena, deve ser lido 
por todos quantos se interessam pelo 
tuturo das novas gerações e pelo engran- 
decimento da nosso Patria. : 

É um trabalho que honra a classe 
medica e gloritica a Igreja Catholica no 
Brazil, 

Dr. Hamilton Nogueira. 


«Reflexões sobre a vaidade dos 
homens». Mathias Ayres — Ed. 
Live. J. Leite — Rua “tobias Barreto, 
12 — Rio, 1921. 


Ha alguns annos, o notavel erudicto das 
nossas lettras, classicas, Dr. Solidonio Lei- 
te, fez como que a resurreição — tão gran- 
de cera o olvido em que jazia — do nome 
de Mathias Ayres. 
Entretanto, Mathias Ayres, 1 
cidade de S. Paulo, em Março de 1705, 
foi, vardade é que em Portugal, onde 
se formou o seu espirito, um dos classi- 
cos da nossa lingua e escriptor dos de 
mais subido valor, entre os nossos, em 
i todos os tempos. Ainda hoje, o seu li. 
| vro das «Reflexões sobre a vaidade dos 
! homens», o colloca entre os raros pensa- 
| dores que temos tido. Tem elle algo da 

bonhomia de Montaigne, lembra às va- 


nascido na 
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o grande Pascal, pelo inesperado das 

Psychologo de raça, nenhum 

Portugal já o superou, e 
é o que já demonstrou Nestor Victor, em 
pagina digna do autor das «Reflexões», 
publicada lozo após tei-as revelado o cri- 
tico dos «Classicos esquecidos». 

Temos agora em nossas mãos um exem- 
plar da primorosa edição ' do admiravel 
livro de Mathias Ayres, edição que a lj- 
waria J Leite vem de publicar, por es- 
forços do mesmo dr. Solidonio Leite, e é 
reprodução lythographica da mais com- 
pleta feita em vida do autor. 

lodo o homem de bom gosto, amante 

-— realnfente das nossas letiras, deve ler 
este livio, Mathias Ayres faz jus a uma 
grande popularidade em: sua patria. 

Aqui deixo meus parabens aos editores 
e especialmente ao: sr. dr. Solidonio Leite. 
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[E A CORRESPONDENCIA 

E qu DA ORDEM 

| Nesta secção respondemos ás cartas di- 


lã rigidas a qualquer um dos nossos redacto- 
| res, quando nestas cartas hoja mesmo o 


TS ás suas generosas palavras. 

h Sr. Clymerico dos Santos Rio 
Conhecemos os livros espiritas que V. S. 
nos recommenda. De modo algum pensa- 
mos com V. S. a respeito de taes li- 
wos. A demais, até agora, o que nega- 
mos ao espiritismo é caracter scientifi- 
como doutrina religiosa, 
e mais convi- 


co. Verã que, 
ainda nos míxece maior 
cta repulsa. 
: Padre Antonio de Almeida Lustosa — 
Ro Lavrinhas, S. Paulo — Gratos pela remessa 
, dos cRaios de Luz», attenderemos ao que 
- "nos pede V. Rey.ma, 
Lcopoido Aires. — Batataes, S. Paulo — 
A sua formosissima carta faz-nos dese- 
Jar uma cousa: a sua collaboração. Quem 
: teve de Deus tão lucidos dons de intel- 
+ ligencia tem que ser um combatente. Ve- 
nha combater ao nosso lado. — 
Vigario Mario Silveira Piauhy 
Diocese do Aterrado, Minas — Gratissi- 
e mos ás suas generosas palavras para com- 
; nosco. O que, entretanto, verdadeiramente 
X| nos alegra, é conhecer a opinião de V 
Rev.ma à respeito do nacionalismo. Creia 
dentro da harmonia que a tudo 
imprime a Egreja Catholica, nós tudo 
faremos em prol do respeito que deve 
merecer, de todos quantos nos procuram, 
1 a tradição brasileira. 
Padre Joaquim Martins Castanheira — 
Araçá —- Trahiras, Minas — Se V. Rev.ma 
como nos diz e cremos, quer ver bem 
1 separados os dois campos religiosos — 
o de Deus e o do demonio. — é tra. 
balhar comnosco. Estamos convictos mes- 
mo que o peiar mal que nos pese não 
é esta ou aquella seita, 
ai a 
ioso j 
do tudo. bd ARE 
Padre Ottoni Carlos 
t. - do “Turvo, 
te Rev.ma, 
4 


que, 


este ou aquel-» 
minan- 


Rodrigues — Cidade 
Obrigados 


Minas — a Vv. 


que responder, ] 
Ha f a , 
| E Í , 
1» 1 o 
Foo! Padre Assis Memoria — Rio — Gratos 


A ORDEM 


Dr. Taciano Basilio — Rio — 
o que valem o espirito e o coração de 
V. S. É preciso que não só matcrial- 
mente nos ajude, «A Ordem» tem as suas 
columnas á disposição de V. S. - 
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(6) CATHOLICISMO NAS ESCOLAS 


Em uma das portadas da Escola Poly- 
technica tivemos a” agradavel surpresa de 
deparar com o seguinte convite que a 
seguir trasladamos para as nossas colum- 
nas: ; 


Cociêdade S.' Vicente de Pauiz 


Um grupo de alumnos catholicos da 
Escola Polytechnica fundou, ha mais de 
um anno, um nucleo desta Sociedade que 
funcciona na igreja da Lampadosa (Ave- 
nida Passos) nas 2.25 feiras, ás 16 h. 
15 m. sob a denominação de Conferen- 
cia de N. S. das Victorias e tem por 
fim soccarrer os pobres que residem nas 
circumvizinhanças da Escola. 

Os abaixo assignados, mesarios da mes- 
ma conferencia, convidam todos os alum- 
nos que se interessem por essa “obra 
de caridade, a assistencia ás referidas reu- 
niões. 
Presidente: Dr. 

prof. . 

Vice- «presidente: Francisco Mello, engenhei- 
cando. 

Secretario: Ernesto Schlobach, (5.º anno). 

Thesouiciro: Roberto Cortines, (3.º anno)». 

Temos a maior satisfação em inserir 
aqui este convite porque esta escola já 
foi um dos reductos do positivismo. Sa- 
biamos que a Escola Militar, centro por 
assim dizer, desse atheismo militante no 
Brazil, até certo tempo, modificara com- 
pletamente o seu espirito. Assim, comquan- 
to no seu corpo docente e discente, ainda 
haja quem persevere fiel aos pri incipios de 
irreligião, entretanto já é numerosa a 
pleiade dos catholicos militantes, tanto as- 
sim que existem alli varias associações ca- 
tholicas .Vemos agora que a Escoia Po 
technica aproveitou o exemplo da Es- 
cola Militar. 

Glaria a Deus rias Alturas! 


Pedro Vianna da Silva 
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Livraria Catholica 


Rua Rodrigo Silva, 7 
Será a depositaria do livro de 
Durval de Moraes . 


[YRA FRANCISCANA 


Preço do volume 28500 


(com direito ao registro do correio) 


Pedidos de mais de itres volumes — 
2$ cada exemplar e mais 500 1s. | 
para o registro. 


A ps Franciscana apparecerá 
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Sabemos 


EDIÇÕES DA 
LIVRARIA CATHOLICA 


(Preços sem porte de correio) 


Perdio Divino — Segundo a doutri- 
na de S. Affonso de Ligorio — 
Traducção do Pe. Gualter Per- 


riens C. SS. R., enc. 28500 
Sob o olhar de Jesus — Traducção 
do Dr. Lacerda de Almeida, br. 
14600, enc. 18500 * 
Mez de Maria — Traduzido pelo 
Dr. Hosannah de Oliveira, enca- 
dernado 38000 
Quinze minutos em companhia de 


Jesus Sacramentado, 1 ex. S100; 
10 ex. 5900; 50 ex. 430 e 100 
ex. f 78000 
Jeca Tatú e Mané Ckiquechique por 
Ildefonso Albano, brochado 25060 
Do Nacionalismo na hora presente 
por  HRESGAU de Figueiredo, 
br. . . 25000 


LIVROS | EM DEPOSITO 


O Evangelho Popular — Explicação 
dos Evangelhos dos domingos e 
dias santos em fórma de homi- 
lias, pelo Pe. Lourenço Mattos, 
Prior de Belém e Professor da 
real Casa Pia de Lisbôa, 4 vols, 
Dr: e ua - 105000 
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Dr. Alberto Afiudemo 
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